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CS:L2r-0Qica E lectr.ica 

Q 
n nlo entendemos nada de politica. qoe nlo queremos mcamo 
entrar cm relações com ena dama. puccc ·noa tt;r opin1lo 

'' exarada n'esta column.t.. Eº poriu.o tal~e1 que nem mcamo 
01 acontccimcnto1 pohttc<>s costumamos olhar aob um prisma poh· 
tlco Sào facto• de ordem gcncrica sobre ot quaes detprcoccupada· 
mente applicamos a lente d:i c:ritíca, alheios a nomes, (óra d~ ba.s· 
tidorc1, Jc1conhcccnd\) par-tidos e racç.õet. ~1• o que te i.11' tom o 

caao polltico mais 1enu.cional dos uldmos dlu : a retlradá dos rc:jle• 

neradoret E multo 4 puridade vimos Jcclarar cm publico que tem 

havldo rctir1d11 tio celebres como esta, ou mais ainda, porl!m mais 

adequada, mais loa1c.1. e m1t1 a tempo. nlo conhcccmo1 nenhuma 
O que t devcru para senllr ~ que se rcscna.ssem 1>ar1 tlo tarde 

aqucllcs que encontraram n'esta famosa retirada a fórmula rrectn, 
racional. mathcmallca. do que rale cata inuul e c.ttafada convençlo 

que ae chama : o parlamento. 

Fau21ndo-tt. uf1lfando-se, chciando a adquinr uma doença por 

cxccuo de trabalho, de luctt., de rui~tcnci.a, o'"'"" da m1nona na 
catnara aha, teve de abandonar o posto, f;icultando lot outros o cons 

talar que fóra eatenl a aua actívidade, incffic11 • 1ua campanha Sem 
udlla.ar ao pai&, prejudicua·s.e a si proprio. '.':em '6 um dos pro)ectos 

11carici1d0t do governo ou da sua maioria cons.e2uira arrancar ' vo· 
taçlo que os tnn1íonnim1 cm leis! 

E1t1 prova feha nlo podia cm boa analyse deixar do pOr cm de· 

bandada immcdiata toda a oratoria parlamentar, toda a rhetorica de 

S. Bento. Polt se at6 alli JC afundiram os maja belloa ditcuno1, 01 

maia eamas:adores pedaços de cloqúencia, H aposuo11hca mais viris, 

os 1rcumcnto1 mais irrespond1veis. se a maiona fea puur a onda da 

\ºOtaçlo por cima de todu c-SA.S ninharias, nlo sena porventura mui 
do que un.ono, ma1.1 do que o absurdo perm1tte, continuarem os 

soldados a pelejar depois de se terem retirado °' cenenc• Se a rcu· 
nda d·utc1 fol imposta pela.a circum.su.nciu, a outra. a K&unda. 

acato nSo (01 ac.oruelh.ada pela loeiu como dcrivad.\ da pnme1ra l 
Ver pauar n'um destile interminavel projectos e mait rrojectos, 

dem1ttindo aqui, creando acol,j, reform;indo, auctorinndo, revolvendo 

tudo, agora demolindo, logo e.dificando, e não podendo cm nenhum 
d'etlc1 ttr mio, e nlo ter forças de pór um dique li corrente lmpe:· 

tuo111, e nem sequer ao men°', para premio de contolaçllo, ter ll ftt· 

cu Idade de mctter um projccticulo de permeio, tó p3ra poder di1er ~ 
•Cu d lambem aou gente•, hSo de concordar que ~ tarefm tlo ardua 

o mi1alo tio dolorosa e puntziüva como a do pobre Lub XVI quando, 

de mio no peito, gntava na peça de Giacometti: •Ail que a natu· 
reia humana nlo pode m11al• 

A morte do u.arc.-.tch nio põr mais cm cndcnc1a um nome fe· 
m1n1no qae se 1m1Mle a tocb. a vc:ne.nç1o e a toei.as u conta2nç:ões 

E' o de uma im1Jeratn1 que fica sendo exemplo du espotat e das m.Set. 
E' o de um.a nobre senhor-a que parece ter pisado o throno a6 para 

de muito alto poder exemplificar a nobreaa, a virtude e a dignidade 

íem1n1na, no que estas arande1 qualidades tcem de m1111 intimo, de 
mais puro e m11• dthClldo. E' o de uma pnnceza que tendo nos 1eu1 

dominiot o mais vasto tetntorio do ilobo o detenlll de mllhõt1 do 

1ub<hto1 a ICIUI pdt, nlo tem querido occupnr tenlo o espaço in 
rimo de que necculta para estar t.o lado dos 1cus f'ilhos, ora para lhe• 

incutir a coraRem, a cncraia, a grandcta de animo, a fhmeaa, toda a 
força do um.a raça, ora para se tornar a enfermeira dedicad~ e cari· 
tadva d'aqucllc que era o retrato vavo de seu marido, e a quem a tu• 

berculosc fulminou cm pleno vieor da mocid~dc ! 

Ev1tanJo 1od11 as fctt.as da c6rtc, esquivando-se a tocbt as M>lc· 

mru1ladet pompos.a.s. rcíue:iava·te no seu p.alac~o de Gatch1n1 e foi 

n'esau solaJ6cs que a 1mpen.tru Maria l'~cdoro•n.a, depois ci. ter 

educado e (oru.Scc1do o c1pmto d'aqucUe que tem o ac.e:ptro de lodat 

as Ruuiu. a.uiJtiu durante lon2ot mei.u de angu.&ha ao ma.rtyrio do 

mai.s querido uiva doll teut filhos. nlo a6 por .cr infeliz. mas por ser 

aqucUe cm que melhor " rencclia talW"ca. a alma do a.ar 1ssassi· 

••do 
Contemplando assim de lon1e, d 'ette exucmo d;i Eor-opa.. ct.ta su· 

blime fixura de mulher, c1.1ja cur4J. constellada de brilhantei: brilha 

menos que a sua grandcu moral, per2untamos a nós mesmos ae não 
foi n 'cstc cercbro ou antes n'e1te caracter previlexiado que na.se.eu a 
luminosa ideia da pu europeia, que colloca o imperador da Russia. 

a.obre um pedestal de glori• I 

Uru•ll·Portu2nl. 

A RAINHA VICTORIA 

J lo ha doa me1cs a 1n·la que toda a ln1latcrra celebrou. o anni· 
verurio da sua ~rac10ta ra1nh~ que completou 3o annos no 

dia t.f de ruaio. Ha mais de 6J que ella OCC••põl. e> thtono, e n'uma. 

vida tlo longa. e n'um logar tlo alto, n1ng1.1em soube a.inda impôr·K 

""º tómcnte ao seu povo mas ao mundo mte1ro. por tão e.tendas 
qualidades de coraç~o e de car1c1er 1-:.stcs predicados pesso11es tem. 

dado á constituição lnglcn un\ tlo Hllitnalado relevo que a Rainha 
6 mais do que uma 1oberan11, mais do que um1 instituição: é a lngla· 

tcna.. Nào ha um inglei que nl o vc)\ con1ub1tanciada n'essa grande 

figur.i de mulher a propria nacionahJade. 
Publicando na nossa Pagina r0ttral o retrato da Rainha de lngla· 

terra. impcruriz du lnd1u. acompanbamol o com aJRun1 dado.s cu• 

r'°5os. especialmente pua aqucUcs d0t nouoa leitores que os nlt> 

conheçam todos. 
A rainha Vactona na•ccu cm 1819 no cuteUo de Kenshttton, e (01 

chamada A.lex.aftdriru V1ctoru. em honra de teu padrinho o impera.· 
dor Alex'lndre: d1 Runia e de aua mie Seu pae, o duque de Kcnt, 

morrell. de uma c:on2ut!o pouco dcpo11, cm 1S:o, e a duqueu de 
Kent foi habitar o palacio Kcn1lngton, cm Londres. 

Em 1:bs1 a princcia Victoria eu herUclm presumptiva da cotóa~ 

e porisso era aug:mentada a lista civll de aua mlt. 

O Rei Guilherme IV 1obe "º lhrono nm junho de 1830 e morre em 

junho de 18J1. Cinco anno.t antct " prlnccu Victorla fizera uma. 
grande viagem por toda a lnlllaterra; um mca antes da morte de 

Guilherme IV attingia a maioridade e íettH nacionaes c.elcbnvam 

este 1contec1mcnto 
Se quando o rei falteceu a rainha t1vc:11e um filho posthomo, K• 

ria clla a rcs:cntc do reino e tutora do herdeiro. Mu a sorte decidira_ 

que a recente fosse a duqucaa de Kcnt, tutora da princeu Victoria. 

No mumo dia cm que o rei expirou, o arccblspo de Canterbary 
e o crande ch.anceller. IQiO ao romper cb nudni2-ada d1riiiram•se 

apressados em ca.rTua2tm para o pal.u10 de Kcns1niton. 8.J.tcram t. 

porta. Ninil:oem respondeu Bateram de novo e entlo c:onsegu1ram cn· 

trar. Condmiram nos a uma s.al3 do ru·do-~hllo e ahi se conservaram 

loneo tempo. sem que ninj{uem ae lhes d1rigiL'IC. Tocam uma cam· 

p~unha, e um tanto Irritados pedem para ter recebidos pela pnncen. 

Victoria. Nova espera, longa e 1mpac1cnte. O'esta. ve& chamam impc· 
rioumcntc. Apparccc uma aia e annuncla. lhes que a princna está. 

n'um somno tào profundo que t~m e1crupulo de a accordar. 

Apesar d'isso os nobres mcn"•llelro1 lnsl•tem •Tcem, dis:cm cllc1, 
1itrave1 çommunicaçõet a fu.er·lho; tudo devo ceder, at6 o aomno, por· 

que cmfim 6 f rainha que \lcte)am fallar. A aia inchna·se, 1tupef1cta. 

Minutos dcpo11. em rok-d~·t••->" bnnco, os olhos cheios de 
somno, tnundo sapatos nos pia. e 01 longos cabeUos cahidos so· 

bre os bombros, a pnnccu Victoria appuece Tinha 18 annos. Era_ 

wnha. 



MATTOSINHOS- PORTO 

A·VOLTA OE· OREYFUS A FRANCA 

E o ACO"Tr:c1.M1"To stnsadonal d'tslfS ult1mos tempos. 
Drt:yfus, o supposto traidor, voltou ~ França~ onde v:.c de novo 

ser Julgado por um conselho de guerra 
Oepois da declsào unanime de 45 membros do Tribuno! de Coss•

çlo, o resultado do novo julgamento, em Rcnnts, est4 previsto. 
Oescob<fl;u os folsilíca(6es de Henty e d• EsterhHy, desfiado 

pouco 11 y,ouco o tcrrivel uamll que, contra um official francu. outro~ 
ofllcln<S rancues tinham urdido conhecidos pela publka(àO no F1-
garo lodos os documentos do d0ssier secreto, a decls!\o do conselho 
ac guerra de Rcnnts est4 prevista. E' tatalmcntc a absolvlçào. . 

Se juridicamente Dreyfu.s nlo est.\ por cmquanto, d«larado um 1n· 
nocentt moralmente JA o esl4 desde • decislo do tnbunal de Cass•· 
çllo e a 

0

llbordade do coronel Plcquart. 
Mas quer se demonstrasse a sua culpabllldade, quer mio, Orey-

lus i!"t~od:~.º1h~~~~u: =r~• Ilha do Diabo as lerocld•-
dts: revoltantes que pan com clrc uvcram os seus guardas. e que. ba 
pouco foram narradas n'um soberbo arugo de Cl~menctat!, a exce· 
{jcionnlldade do rigor inquisitorial que para e:llc hveram, hztram de 

re~~~~'!l'cdi::t,1~~~~~'::!ra~ª~º~g:so"sAfé1~o~c:':'~~~À da imprts· 
sio produzida em França ptla \'ictorU dos dltyfusistas 

O CHOQUX m; COMBOIOS KM BRAÇO DX PRATA 

B•A(O 01 PRATA l um• pequen• povoaç!o • algumos leguu d• Lis
boa, e estaçào da. linha rerrca de Norte e Lestt, que t~ 1n um 

trandt movimento de comboyos, pois que por ella passam maus de 80 

por dhl, Incluindo os de merodorias. Em Braço de Pra.ta ha vastissl· 
mos armauns de vinho e muitas fabrins, cujos productos qut sào 
expedidos pOr •quello tslllÇilo, laz•m com que sej• multo grÍnde lllm
bem o mo\'imcnto de expe-diçlo e dtspacho. 

Foi n'esta esr1çlo que se deu o ttf'1Í\.'tl accidente a que consagra· 
mos IS nossas p:ag1nas 12 e 13, e que se nào causou tantas vktimas 
como seria de uperor, foi Isso dc,1ldo ao facto de o sinistro se ter 
d3dO a horas cm que o movimento de puHgeiros no tramway de Sa· 
cavem f muuo menor. 

A narraçio do uso rcsum~se em poucas palavras 
O comboyo--corrtlo do Porto, que sahe d:a t:Staçlo do Rocio 6s 

10 e meia da no1tc, alcançou "" estaç.ào de Br.i.ço dc Prata, onde 
nào tlnhA p3rngem, o tram\\'11y de Sacavem que s11hlrt\ do Rocio 
meia hora antes, e que chegjra 4quclla tStaçào com dtz minutos de 
atrazo. 

Por negligencis do chtf• da eslaçlo, os ••gn•ts de paragem nlo 
foram d11dos ao comboyo do Porto, cujo m3chm1sta. \'tndo os sign21cs 
de via dcsimped1dn, nào diminuiu n velocida.dc, indo chociu vlofent:i· 
:~~:~e~~~ a caudo. do ttamwoy, que n'cssc momento se punha. em 

O choque foi ttnivol A machina do rapido do Porto que f uma 
das rocenttmentt adquiridas pelo Companh13 Real dos Caminhos de 
Ftno p.ira o serviço dos comboyos rapidos Lisboa.Porto enfiou pt:IU 
~:~u:fi~":sd~ç~t\d~iÔÕ' ~~~~0t~ndcras a estllhtts e arrutàndo o trnm-

0 que ~e terri\·tl tc\'t a sccna ~em os leitores d'esta Revista 
avaliai-<> pela roconsutuição que d •lia fu o illustr• artLStt Costa 
Campos, e q_u• publlcamos n• pagmo 13. 
• Os prcju1zos m1tcrf:t.es sào quasi completos no tra.mway e muho 
~':f:.tantts na ma.china. e em algumas carruagens do comboyo do 

Allm de du uu doze feridos, dos quaes dois gra'ementt, ha a la 
ment~t a mone de Josf Agosunno S3Jomlo natural de Sac.avem. 

Par11 ~ apurament<? du rtsponsab11id1dts do dH.Ulrt, abnu a 
Compnnh111 um inquento, de que resultou a. dtmissào de trts emprc· 
gados do eslllçAo de Braço de Prata. 
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Carlos de Moura Cabral 

D
uo& que os infitent:mcos do Ko<!ak 'e prO(lllfaram a todos nós, 
como epldemi• lncvita\•cl, nto ha recan10 de Lisboa que nào 
esteja llxado, apanba_do, 1v1rd1do na collectl.o dos lWaJ-irlu. 
A L1tboa que puseta a~. de catT'Oagcm. de bieydc1a. a a· 

••llo ou _de automovcl, a que entra e ne das top.s; a que fecha e 
abre as 11nel111; a que J~ o jornal nos caJés, e a que toma ca(d para 
ler 01 jornaea; a que compra e vende, 11 que namora da rua pllra os 

~;:·m~~dJC:1~ ! :n~~~e:º~i~': 
ru ; a Lisboa de chita, de se· 
d~ e de veludo; de comedi.as 
que s.ào drama., e de dramas 
que sllo comicos; - toda ella1 

toda esu Lisboa. phy1ica. me· 
c:hanica, art1cu1.ada, citava hir-
1.t. parada. fc1u no d1ch' pho· 
t~nph1co 

Aj,tOrA, então. um ucriptor 
rnuito conhecido, munindo se 
com o kodak do seu talento e 
da sua obtervaçlo, velo dar· 
nos aqucnee clichfs 14,. ua-i· 
/14, e chamou ' collccçlo -
/,1isboa '"' !agro11/t. 

Lul»o ,,. /fopa1111 é um 
Ai'41ilu• Cabn1 \!Olumc cujas paginn estão 

cheias de obscrnçõn chi.s:Lo-
NS eolhid11 n& '-ida de LIJ.bo.A. A toe..cdade elcs:ante e a 10C1ccb.de 
buf2acsa da minha terra, romeccnm a Carlol de &iloun. Cabral cpa.so
d1os curios1141mot por onde e11e es~lha o seu fino e.spinto de cnt1co 
dchc:ado faacndo rir de puiodo para (lCl'iodo. 

~crfc1t.•l'ncntc Lirado do natural. '""'/>M ,,,. /lagrattl~ mo1ln·no1 
como nós 10mos, obnRando-nos a achar graça na mancua como \i · 
nmos. com•' temos dctc1tos. e até como dcKJ.atno1 COrriRir n~ Por 
uto, e s:em fcnr os noslOI ndicoJo., nem magoar u oonu "cUcad.a· 
dcs. todos nót, º' que por esta hndl up1tal, melhor ou peor, ao1~mos 
unia vida folw1da, - 1enL1mo·nos ao ler csJC llvro a1 verdado1r11 per· 
tonagcns que ,\loura Cabral aprc1ent.a E como o livro tem unlt felçlo 
d'aJe-iria que nlo ~ troç1. e um tnYO de critica que nlo ~ m'·ht1gua. 
o lenor acha Mm o que lt uú. e fchit1ta quem o ucrcvea. 

Tanto ma11 que quem lb Lis#.1 ,,. /agra•lt, r-cconhe:co no ae11 
•uctor o homem que nhe vc.stir uma canea e p111r um salào de baile, 
ou ruer u1na visita a utn camarote n'um intervallo do esp.cctaculo e 
•cr lj.cnul ~·ara com as ac:nhora~ e cortes para com 01 homent. 

1::. se corno se proclama - o e1tylo 6 o homem - aquellat quali· 
d&dcs ~pnmondu de"cm tomar o tra~lho d'caac e.sc:ripc.or ma.1.1 ia· 
tereuante e aRradavcl 

Moura Cabral pcli. 1ua posiçào 1octa1. e pelas 1ua.s relações pes· 
eoaes. conhece: a melhor sociedade de Li1bo1 e poudc portanto apre· 
dal·a. prolundamentc. Reuniu, por~m. n'um hvro, as apreciações su· 
perficiaca. .-mples, aleQ_rc1, mas caractcrist1cat, aqucJJas que todos 

conhecem, mu que ~ multo difficil detercver1 e d'ahi re.suha 1.un ra
malhete de notat d'ondc se cxal.a. um perfume de \•c:tcbde. o d'ol'tde o 
IOrru;o brota natural. 

"ª":;~~~~~~·ru1~n;:t4~~~~i·;:d~~~~t~:u~t~~~:n::~ :t;.,";:.·~!~ 
de coníc1tciro, mas com t>trfcições de artista 

O cspirito muito illullndo do auctor de LülNHt CM flo.tr1111/t, que 
tem '·i:a:to pelu •i.aeesu 11 ciri.lis:aç:iOca mai:s adiantadas. u.be compa· 
rar sem depnmir E' 111im que, referindo-a.e ao estran2ciro e al1udmdo 
ao que 6 no110 ha aempre um sabor patnotico no modo como es
creve. a di::licadeza fidal1tA de gratidAo para a tua piatria. 

Vê bem o leitor a 1e1lc de raWu que nos levam a rir com Lúl»a 
t• l•gr11Jf/t, apeu.r de not scn1irmoa ahi vivos, maus ou bont, taes 
como aomoa - e que nos teva Qmbem a af'f'innar que, os que 1' puaa· 
rim por Lbboa aJgutn tempo, lendo •gora aqueUc hvro, hlo-cle re· 

~:~t~'d~e ~:1::: J!~tf m~~!~i:~'e \'i:~~ ªE:~~=f~~~~=v•:r experi· 

lú6oa ,,. /lag-ranle tem dote capltulos. que 1Ao como 01 doze 
1~1tolo1 da l.?•tgalhada na religilo da ale.iria portuguez.a.. E., por aqui 
me fico. cm rclaçlo 'quclle numero 12. para que 01 zoitos nlo me 
acoimem de t-rituo t/111 d11:Ju_ Mu o l.c:1tot vac apr-e:ciar pelo• htuk>s 
que os cndmam, se clles (.u.cm ou nlo prevf:r ctrcalot multo plttores· 
coa da noH~ vida au f<'Nr /e jat1r. Slo eates: A la11ar. Noilt dt 1rl111111-
ft, Pot'/4U 'llt/Jru, '11111,_~lalura, A FaMilia Ntal, Ptda/ •. 1u/", E• S. 
Car/41, U•o /ardt dt 1.,11ros, NoI ta/11, A A:v<11ida, Ptl"s jor1MU, De 
o.,,-l'caJJ#. 

Que •t•• tio delicado para os ma11 exlgente.s palad.a.rcs da lcnun. 
Como se ad1winha a t10ta ligeira. colhida de .sub1to. o instantanco de 
Kodach, a encher aa paginu do volume Rcconhoc.t·se só por aquelle 
rol, o antltto chronista que usava o p1eudonymo Ri1olt//11, e CITI meia 
columna do1 jornaes portugueret e brazileiros, commentava rap1da e 
Jorialmcnte o acontec1men10 da aemana. tornando m•is Uda a ~u.cta 
e adquinndo J>lr& •• ma11or numero de 1ympath1&1 e elogios. 

Nio ael a.e eonsq:al du a noçlo ex.acu do que cn. ús#tl ,,. I•· 
f"'·"''· O que affirmo •ROra 6 que toda a LiSboa colhida e fixada as· 
1im de surpreu, est' 1u1ph•ndo por apanhar o ar. Cirlos de Moura 
Cabral .. • cm flagrante. E 1cr.4 talvei breve; qu1ndo a sua 1ympathica 
modcstia, o naer trabalhar h octult11 n'uma nova obra, e nós todos. 
lmpreMa cnuca. novelkiros, viermos denunciai o. annunc•a.ndo·a. 

E Ca.rk» de Moura Cabral que ' ho,c no chch' do iruuntaneo um 
homem, ntm alto nem babco, t1em maaro nem cordo, nem pa1l1do nem 
corado (o jullo equillbrlo physico harmonisando com uma perfeita 
correcçlo moral) - como ter1 ae nós o apanharmos- 11triJtlor Utt 
florro111~r 

Com o teu livro. Li•boa riu. nlo amuou. e qua.1 lhe e.-e:otou j,i a 
cd1çlo. A Carloa de Moura Cabral ••• cm ftaannte, o que 1uccedert 
quando nót lhe fizcrmo1 a partidi? 

Estou ancioso por o ver, e vou portanto prep11rar o meu Kodak. 

l.l-'lr 01: Moiu.u CAav.u.ffo. 



O REGRESSO DE DREYFUS 
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~artas de t:> aris 
(Do "Boul1vard,J 

O D8.lat4TICO reareaaodo dea•enturadocapltlo Drerfus,i França., 
que no• rer,reaentavam como dnendo ser o a1gnat d'uma ro

voluclo, produz u, •o contrt\rlo, urna accalmcaçào notavel e parece 
tM lido por effeito obrign 01 maia reroz.e.t a u.ma cert.a reae"a.. 
Aquenes meemoe que1 fora de toda a boa fé, gntam "' morte t. 
ha una poucos de me.zea, comprehendem que nlo podem mala ar, 
trnpunement.e, d'encontro ao sentimento popular, o 1neu.om uma 
•urd1n• nu auu ex.eitaQUee odie.nt.IL 

O po•o rrancea. que puderam deenortear durante eales ultlmos 
dofe annoe que tem durado a campanha re•iefonista, mas que c..em 
um fundo bom o eonelvel, nAo podia deixar de compadecer·ao por 
eu.e immenao lntort.unio. ÔI mal• duros e.cri.o commov1do1 pela 
horrorosa odyuêa do innoctnt.e que arrancaram aoe teu.a_ que dei· 
xou o seu pa1z no melo doe clamorea de morte, que Hlet·e durante 
cinco longo1 annos tcpultado vivo n'um rnmulo. para r..om quom 
ultrapaaaar&IJ'.! OI llmítea do borrtvel, e que volta o.migado pelu 
IOrtU<al depoLS de tllr bebido 116 Ú fe&ea O caUce do oolfrlmenW 
humano, eem meemo saber amda exactamente porquê 1 

Nào conheço nada. mal• omoolonant.o do quo a n&rn.ti•a que 
noe Cazem da primeira ent.revj•ta. do Ore1rue com a eua. admlravel 
eepoga. Que enorme commoçlo de•iam aenllr ambos ao enconlra
rem-ee em clrcum1tanciaa tlo eo1emnee depol1 de uma llo longa e. 
traglca aeparação 1 Que emoção oobrotudo doYia ter 10 apoderado 
d'o.t.a pobre mulher ao encontrar, em vez do brilhante ortlcial que 
e.lia conhecera.. am d~.raç.ado en•elbeddo pela.a LOrlur•a moraea. 
<1uebrant11do peloe ootrnmentoe phpl-. nlo oabendo QUUI ralar 
á rorç.a do Ler aido condemnado ao 1llencio 1 

,.:~~=tr~d~1J:~a~i~~~~ .C::ri~.=~~ib.4~º .?::. ::~;ve~ 
Ju•tamente o buta.nte para aotfrer toda.eu angusua•. Separado do 
11\undo civHleado, Ignorando tudo o para quem o mundo parou no 
1nlnuto 1upremo durante o qua.J c.udo morreu para e11e l 

A lnuginaçio tem .. rdadeiramente uma irande dlllleuldade om 
recordar oe ..ofrtimentos de toda. t. ordem que elle deYe ter auppor
tado. Sotfrlment.o• moraea, que ee advlnbam, eoffr1meutoe ph111cos, 
que a.e podem aprocla.r a.o lombr11rmo·nos de que os empregndoa do 
811.ado, YIYeodo llYl'ee e com toda a hrgieno dee<l)avel, não ao de· 
moram mahl de d-iw mOUll oob o ceu de rogo onde Dre7lus 
acaha de pauar cinco annoa accorrentado ao 1:1eu TOChedo. 

en!~ir.e:J:v:at4.~~nire~:º~ :J:ir.!:::n:~0r::.or,n~:113!.'~'::i 
suarda.a. fgnorandu que o mundo •nteiro ae apaixona'fa pela eua 
c.auaa, prl•ado de tod&e u noticiu. prtvado meamo dt1 cartu da. 
•ua mulher o doa ooua Hlhoe, que ollo aó roeobla copiadas pela mão 
•qja e dea&atrada d"um belegulm qualQuer. l'or um requinte 1ubLil 

a::e~ r::t:i:a:-e::~~:!>n~: :a~.~."J:' .~"t::~i.:d:·d~:~e~: 
que lorfa l><>dldo produzlr·lho o conltClO d'um papel omanado do 
entea que elle amata o doa quao1 eeta•a eroe.lmonLo e Injusta. .. 
mtnl• aeparado 

Elle eateve li cinco annos.. upu1Lado vivo no Lumu.lo, conde
mnado ao 1tlencio, a ponto do ter ~ua.ei perdido o uto da palavra, 
=~:J;!r~~reciao torna.r a. appren er a fa.ll&r para responder aos 

81• em qae eata.do o po1eram e:iMI cinco aonoe de eoft'rhnen
to1 Os lltua carcereiros podem CJr1ulhar-10 da eu& obra, e OI en· 
~:::~~º" do aeu euppJlclo executarem rlgoros.amentie a palavra 

Tio reftn&<lu YIOlenclaa, t&o &CClntoeaa perugttlÇ•>ea acabaram 
por e.en1lblli1n todu u conaclencln bonetlae, que ot baixoe cal· 
:':!o;.r!1:d~º~!~:t_.~~o con1egulram 1>enert.cr. EUu 1>roduz1ram Jii 

llepola da chegada do Dre7lo•. alguma co,_ ha de mudado em 
França., que n1nguom ouaava prnêr. M01to• dos que se tinham 
conaervado aotl·rovi1ionh1tu por aontlmont.o o quo ounca tinham 
querido abrir oa olboa ' e•ldencla. 8e.nt.em-eo invadidos. a eeu 
lurno~ por um eent1mento no-..o. A ra.alo nlo havia udo lnHuenci.a 
•obre ellee, e a ernoçlo tlo ermplea o tlo •erdadeira da flCllma 
acabou por atLlngll·o• 

Bate movimento roi t.lo n1Udo o tlo e•ldenlo ttue o• berradores 
:=:c:pi~1~~~·~b~:.moderar a.a auu tnjunu para nlo indt&· 

1 
E em Jogar da ro•oluçlo prumottlda, em logar daa co1eru Yio .. 

entu de que no1 ameaça•am, 1ent.0 ao pauar aohre cale pai& uma 
brik& de piedade e de apulguamenw. 

E na pnalo de Reno«. o eapltlo Dre7lua .. pera o dia de Jua· 
"l,ª• no melo do uma popul•sto tnnquilla o 'j!e .anto tudo 0 quo 
~u~ie~cf::~1!ª:t~:!. aua att ludo. lelo 6 de m agouro par& u 

r;•esta hora_ tlo eolemne. nlo é PQilll:St•~l deixar de medar o c&.
mlnho porcorndo. Em igual epoea, no me• de Julho do anno P••· 
aado. quem ouaarla. pensar no regreaao de Urey(us ;i Quem poderia 
Imaginar que a rnlelo. ao Imporia p<)r ai m•ma 0 que a .. rdado 
CArla a 1ua brecha lum1nota atn.•t:i c:tu opaca.a menuru do al
guns eheree do F.atado Maior do exekllO rrancez? 

Este dia velo comtudo, o foi com um aenllmonto do orgulho Que 
oa campeado- da .. rdadt • da Juot1ça o •Iram ch•gar Ot lonao• 
earorços nem sempre são ínute1a nem vl1 a.a COrajCM&S ldelu.. A• 
lmprom~I. livre da. França Col (;L(.·11 A IU:l mi'Mtlo. e aee11aee delx.ou 
J•Or yezet arrastar 11 certna vtolencias nas polomica1 lrt1.vadn1pam 
arrancar ao tu.maio o IonOCênto, equ vl0Jencla1 encontram uma 

deecolpa. no cnca.rnlçamento doa adTereufos contra a v(ctimll. A 
violencla é mu1tu vezea a rude companheira. d& verdade. 

F.saa •erdado nlo tarcbr' a ser proc.lamadL E, para que oe que 
vlo deaembar~al·a e dlael -•, poeaam ra.zel-o com toda a indepen· 

2e~~~~:~~a~~ilÔfe~fu~~c~~o ~!:teº:~~ ~~!~:ç::det~~e:~~~dee~ 
no•o proceseo ••• dar toaa.r 

O capltlo Dreyrus deixou de ter um condemnado. depolada pa· 
bllea~Ao do accordlo do supremo tribunal. Hoje é um almplos ae· 
cusado, o é n'eata qualidade, com a eircumatancill au . .cnuanto do 
~~~:j~fg~for~rt!:e~~nocencla, quo elle ee apreMDta aoe aeua 

E' pois d'e•p.orar que, no momento em que elle preci1a de reu· 
nlr as 1uaa forQaa. e.nfraquecldaa pflO longo mart)'rlo quo eoffreu 
para ruer um ultimo appfllo i )ulllça do oeu pais. u polemlcae 
do ocho não venham morufical·o, nem a elJe.. nem ' nobre mulher 
que espoaou o tJCu marL7rio. 

O accua.ado é. no mefo de uma sociedade civllll\ada., um rcíém 
que tem dJretto. nAo •6 ao &ilencJo. ma• ao respeito do todoe. No· 
nbum jomah.sta Crancea. JA>r mal1 1rdenlet que uj1m 01 aeua 
aentimentoa, duia e3quecel-o, nem esqutcer que durante etle mea 
o mundo vae, mais do que nunca, lêr a lmpre11aa rranco:a e, atra· 
•t& d'ella, Julgar a França 

Emqu1nw no pllrlam•nto doe no...oe vlelohoe da Belglca e do 
ltatia oe l~aladoree &e entregavam entre ai a exercicioe de boxe, 
acompanhadoe de uma. troca do ep1thetoa homer1eoe, a Cama.ra 
rrance&a. Linha, por exee1lqào, umll seasào ama•el e galante. 

Foi a(luella em que 01 l•glaladore• franceze• admlttiram, pelo 
me.noe em princlpto. o direito da1 mulbere1 que obunrem o diploma 
de licenc1ada1 em diretto a preatarem juramento e a exercerem a 

~~~~·:'~e1:::~?:it.. .. a~:i~.~·~~~~~ ~~1t: ~:~~~~.ti~~~~:~: 
maa que lambem é. JiOr •ezea a .. & imperunente, expandlu·Ae de 
coraçlo aberto Nas de•e-ae perdoar-lhe eaaa tendenc1a para a troca racll, o &pprociar·te·1he eimple&mcnte a boa tnl-ençAo. 

Eu nlo aet o que aconleterA, om uluma alça.da. d. propo•ta. de 
lei auctori .. ndo aa mulheres a exercerem a advocaciL Pode muito 
bem ur que a rerorma Oque em meio caminho. que o Senado nlo 
a accelto e quo a ca.mara, dtpo1e de uma. m1nfroataçlo ga.lante, 
não lntlst" n'oll& Todavia, creio Que a propo&Ul acabar:\ porobtor 
a u!Uma ll&llcçlO. porque tem por ella a logiea Admlltetn·ee u 
rranceau a inecrenrem ae na F.acola do D1tt1to~ o &tado acce.ita
lh&a o dinheiro o pa88•·1h.,. dtplomu. S.rla mu1w pa.radoxal que 
nlo ae lhea pcrmlttluo, uma vez e.ase._ dip1oml\& obtidos, usar 
d'ellea 

A• douLoru cm modfcfna ganb•ram Ji de ba muito a au.a cau· 
e.a, e nlo poucas mulherea exercern aqui a med1c1na, atgumu mesmo 
com buunte euecosso. Nilo vejo, poia, porque na doutora• om dl· 
raiw nlo po-m adyopr B" menos perigoso. •e •• met~ em du· 
vida. a capacidade daa mulb.erea, que ellu pe~m um proctMO do 
que ellu expeq.nm um doente •ad patroa. 

De roeto. o acceMo da& mulheres a todae as prOtlBSões, 6 1.dmil· 

~'!fs~i'!:~t;t~':.:.N:u~m!;JC:uf::r::º~!e1~:,e~e:·~;~:ri:: 
profts:aõee em quo as nào encont.tava.m, ha •ante annoe, aenlo ox
copeion1 lmonte. Eu li mesmo. um d'elt0.8 dias, quo, n'uma. cldade 
da America, 01 cleit.ore.1 tendo deecobert.o que o conselho rnunicl· 
pai era compoaw de um bando de ladrõu, e d .... perando de en· 
contrarem bomen• de Lem para oa•ubatitu.lr,eonftaram oe poderei 
inunlclpocs a J•maa da cidade. 

lat.o 6 um precedente o um exemplo. E oa francez.ea, apesar da 
aua preteoçlo ' lniciati•a, aó ruem u colua Que l' viram expe· 
rlmeoLadu algures AI mulherea ad•og1daa nlo alo mata otrenat· 
vae do decoro do que as mulhereo medleao. O velho e•pirllo gauloz, 
de que acima falo, dlz.·ma aqui ao ouvido quo, para poderem trlum
pha.r no tribunal. as mulheres tem a hngua demaa1ada.monle com· 
prlda . .• 

Eu proftro raa:er obsonar serl1mente que a democro.cta rrance .. 
ta, a.asa& egol1ta no fundo e cobrindo c.uo egoiemo com n. ma&earn 
do reapeiLo da Hbtrdade e do indi•iduali,mo, concedeu ú mulhere. 
hc:en~a1 que ellu ignora-.am, ma1 que ai.o compenud•• para ellaa 
pela t•IL& de protllcçào. Nlo ae ce .. a do ae lhe• dizer Que ellu do· 
vem tratar da vida, como nós. Seja. Maa, 4.e pessGu que t.õm de a LI· 
rar-aa ' agua para nadarem. ae 1)C)dem, olo ae lhea devo Haar 01 
11raçoe e aa pernu' 

Os coetumea fra.nco1e., de reato, fizeram j' uma grande eYolu· 
~lo no tentldo do acceall-0 dM mulheroa a todoa oa ra.moa d~ acti-

~~~: •. h:,'!!~t~'ia~::.d::~d~!,~~e~::dho~~.y~:c~~d(.~l1~an!: 
corte:un• •. 

A Camara Crancoz a., ent.rando no caminho do rominismo p r&tico, 
nlo res atolo conformar"" com uma corront.a de oplnlàode maia em 
m1ia rorte. Eu receio ldment.e que a reti tencia •enha.. Lll•ez v'lo· 
lenta. da pane dos homens de to(&, pouco deHjoeoe de terem con· 
tra ellos a. conoorrcncla dn verdadturas Hias. 

Mu tal concorrencla nào ""'' demHlad&mente perlsooa.. No 
eat.ado actual du coisa•. uma ou duu dus1ae de &d•ogadot a ma11 
nlo mudariam a aítaaçlo da cluae, ii aM&Z atra•ancada de me· 
dlocrldades. & depois, o torneio orcitorlo entro advoga.d01t e a.dvo 
gad.a da.rã uma nota galante. 19radaYel e nov11., nu audlencia.e, 
:~n: •antagem de representar uma • ict.orla da equidade eobre a 

$1t.U l.t"UO.\. 
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\lcrcê de um ""°"" c"ronho. de que .1 origem 
L a culpa de 'e ter um corocão. 
Homem •ubi tiio nho que a \'CMigcm 
Do• meus olho' achou esta vi'l<io: 

rinho >ubido do pincoro do Serril 
'?e ?nde n nlmu pó<le ver surrir :'1rcl111s .. . 
:iub•am rara o Ccu nuvens dJ ·1 erra -
Phant0>11ca' alguma•, outras bclla• ! 

Longas hora,. cm cxt><i. di>pcno' 
\teus olho' 'adiaram pelo ar ... 
Tinh3 a Noite o •ilencio dos deserto' 
Sem luz no Ccu e •em rugir o Mar! 

Vi passar, no começo deste SO!lho, 
Como nlluviúo de coisas-mal sonhadu,, 
Um concjo, Jc 'IOmbras, enfadonho 
Que a gente ,.e! de palpebras cerrada' 1 

Eram sonhos, por eeno, interrompido•, 
Dc>feito• •cm que n origem se conheço: 
~?~cobro• pcn-nmcntos que, perdido• 
Nao vêm dn Almn, nascem no cnbcçn. 

Mdguas \'ivns, talvez, gritos profundo' 
Que sahiram de rnmos corocóc" .. 
1, que parece foram correr mundos 
Depois da Monc - cm negras pnxi>wc-! 

\l as. quando po.ia cm funa esta fnranJoln 
1 fão triste que não sei co::no a dc!tcrC\':t) 
'~ ' c.irclln' cadentes- em girandolo 
Semearam a lut. nn densa trcvn. 

I
E P.U~ me, entiío, a olhar! ... :t lu1, que vinha 
nc1d1r no:s meu\ olhos, demoruJa 

Como um fci•c iriaJo, dJVa a linha 
Que ha de ter o perfil da minha AmaJ• ! 

,.i ngitar-M: um \ 'uho e, pouco 3 rou~o\ 
Tomar foi:mtt~ .Jt\'Cr~as\ C;lpricho~ali ... 
Que e~ !'ªº sei, c~mo come, ,e º' C\'OCO 
Do esp1rno dus co1•as mysteriosn•. 

Não tarJou que •tntc mim se dc,cnhi1 ... ~e 
L'm rraco egual a um rosto conhecido .. . 
finhJ a mc>m• cxprc-.ão que tem n.i face 
\ quella por quem cu tenho vi• tJo! 

Cada vez mai' real e transparente 
Se en\'olvin de luz manhã ri'iOnhn -
Graças ú minha phamasia ardente, 
Graças M cornçúo que muito sonho ... 

Conava o e•paço, cm hrica altitude, 
- Tão de manw, de lé\'C que~ no p;_1,-tar1 
1Quc a ' 'isfio é vi•úo ... e sempre 1lludel 
Mais immo\•el 1)nr'cin que a voar ... 

~\as, no'.\ curH1~ do \'ÔO procurava, 
De quando cm quando, uma outril hnha bclln: 
E. sem 'er de onde o brilho irraJiu,·a, 
Dir-se-ia ha\Cr um amo dentro J 1,;11,, ! 

E mais linda, mai• n1úda, come~o 
P~r achar no~ !'!CUS traços, qun..,1 tO<ios, 
Linhas da Crenmrn que eu conhcco 
Exaciamentc com nquelles modos f. .. 
De forma que cstn mancha que 1ulgava, 
.\ pena>. e•·ocaJa cm >0nhos quieto-. .. 
,\ mcdiJJ que mai' se approxima"ª• 
Yohia para mim 'cus olhos pretos' 

Como a noite era escura. ao dcrrcdor, 
Um halo re;plendentc a cnvoh ia! 
E, na pcnumbrn, a mancha tinha a cór 
Tenuc do upaço oo despontar o diu. 

A·~ ,·czcs, \C uma curnt tinha feito, 
Juma do cora~.io nah·cz sonhando) 
A dextra punha cm angulo no peuo ... 
- A outra cm horisomal - ia 'oando ! 

Outras, porque se hn,·ia re•·olvido 
O ser perfil de santa cm ar de nsecrn, 
Via-se, cm nuvem branca, o seu vc~uido 
A terminar cm cauda de cometa ! 

Na bocca cmrc·abcrrn. como a rosa, 
\'inha a brincar um riso descuidJdo ... 
Como a 'cmura que um Elysio go•a 
X' algum riso de nmor ... cmre.onhodo! 

As madci~a< >Ubtis do seu cnbcllo, 
,\\nis negro do que a trevo dos es1,nços, 
Desciom pelo seu pescoco bello 
Cahindo as ondas no márfim dos brnços ! 

Nos seus ollio• e\Curos-o clarão 
De uma doce ah'oradn de T ernura .. 
Como um riso de omor que, inJa cm botão, 
\'i,•esse o tempo que uma rosn dura. 

Mns subito o visão corre e dc!Scrcvc 
Uma curvo mnior - era um plnncrn ... 
Nem sequer fõrn um sonho, um sonho leve 
Destes que n gente foz sem ser Poeta! ... 

Mas di,s/, apesar d i.so, ao rc-io, nindn 
Que me ficou no' olhos cm clar.io: 
- o Foi sonho. foi mentira ... - tudo finda, 
Qunmo mais C\tas graças da IJlu,iio ! ... 

•Que impona, se és Espirito que durns, 
Apenas, um momento cm que deliro! .. 
Como cu hn tantos outras crcnturu\, 
Cujos sonhos núo pnssrun de um suspiro! 

•Fui cu 11ucm te crcou. ,-isilo doirada, 
~iogucmt como cu~ te n\ nem oma tanto! 
- ,\la is uma \CZ o sol da madrugada .•. 
V cio enxugar ns bngas do meu Pranto. 

•Qui7. ir nus tuos azr1s pelo cspa~o 
E deixei-me cohir dn im111cnsidadc ... 
Julguei morrer Jc amor n'um 1cu abraço 
E, afinal, \ OU morrer""'ª Saudade•! 

E. ao diler i.io, csto \ isão, que foge, 
Cona·mc o tio oo .onho ... amanhecia! 
- Não ha >0nho que, de homem parn hoje, 
Ntio se npngue com iama luz. . . do dia ! 

Ju11ho-'''' Auo:rroso GAY<> 



O CIUi\tlE DA RIBEIRA 

A
' 10\tt1llA deliciosa e ír'5ca dt um bosque 

frondentt corri:s. uma rtbtlra cr11t11ino., se>o 

brt um leito de areias brancas 
Era llo intensa J. romaria entrançada no 

alto em fórma de arco, que só ligeiras frfftas 
HIULIS dtixa\'lm rscoar, b vtzts, raios luzen
tes dt sol rutilante, brilhando i .suptrficle 1.ran

qullla da ribeira como pedaços de oiro polido. 
De um lado e de outro, onde vinha moncr 

o caminho da vlll3, " vude sama.mbal1 tspal· 
mada tstendia-se luxuriante, r;astetra, como um taptlt mollt, do 
Ontntt, na txtrangancaa de dutnhos vlritpdos. 

Uma t.ardt, de toalha br"J.nca, dt cri\-01 ao hombro, ca~Uos: ktngos 
e: ntiros, caidos peto dora.o airoso t modelado, dtt<tu ptlo caminho 
.airtltnto, que vinha dar i nbelra clara, a gradas.a lr11nhah, a \'Írgtm 
de olhos de 11bysmo e dt finos l11blos: de escarhnt 

Os p~s pequeninos e lcvu dcsllsa.va.m por sobre a relva do caminho, 
<orno se tossem duas borboletas que vAo vrrgando as lolha.s, sem as 
qutbrar, no ligeiro poiso 

Os ninhos cau1ina.ram1 qwindo lranh.ah passou altgrt e d1\ ina dt 

rrat•, cantando e nndo. olhos prttM de um.a fu1&u11çlo tstontuntt 
Um fremito de gozo t de praur inttn$0 correu pelo 11'\ortdo, quando 

tlla ' 'tio, radiosa, gracll, tocando nas flores sylvtstrtS. chamando as 
avtsltas, que abriam as azas, gorgelando$ facelras1 apen:.s a vram toda 
venturosa e rtsonhu, no descuido adoravtl dt mocldadt s11dl.a e cheia 
dt sonhos e de btijos. 

Junto 6 ribeira, espreitou p:ara o umlnho, \'l11•ndo·1t a olh•u u 
matto; apenas um leve rumor ouvia lranhah dtSabotoou liseira o e.a. 
saco branco e rendado, tirou os carnudos t modela.dos br1ços db m:1.n-. 
gu curtis e por t.ntn a rrnda al\'Uim..J da a.mi.si ptrfumou os seios 
ui taram, torneados e n«tos, como duu pombas tnf1ando o blquinho 
rubro pela plumagem macia do ninho. 

OepolJ, nõa, delidosa, n'um conjunto dt f6rmas grecas, cabtlltira. 
ntgr1 dtrr1mad11, 11tlrou com o pf, sobre a sam:imbai:.. 3 roup~ despida 
e um sorriso malicioso frnnzlo~lhe os lablos n1c:arlnos 

M1mS1mtnte, tsttemecendo, curv1d1, desceu para o banho, e a 
agua, \'Oluptuon, rttorundo--St de praur, at:nio-st, npumou de gozo. 
para rtttbt't aqutlle d1v1no corpo de mulhtt, ao qua.I u colla\'a stm~ 
Pfe, M1jan&>oo. dt\"Orand~o. compnmi~ lambtndC>61he os 1urgidos 
selos, o collo, as espaduu, todo aqutllc dclsciOso conjunto dt formu, 
n'uma vofupla de turco, n'um1 lfdcnda de dtsej0$. lranhah mt1gulhot1 
um lnSIAntc, fluctuando a cabtllelra basta como uma strptnte negra, 
appartcendo n:a tnmsparenda da cacua aqucllc corpo t.sculptural dt 
mulhtr 

Sub1to, um ruido forte no mauo. lel-o saltar ' margtm, corrtndo, 
1Nj"adl para a camisa branca e rtndada,com que em.oheu·n toda, 
apttt1nda.1 sobrt os SCIOS rtJOS qut fremem de btiJos, de bt1,0$ •• 

E, pttto, a nbtir&, de\orada de ciumes, t:nat:spando o dorso, avo· 
lumando--st, correu impetuosa e fcror, arrastando as pedras, rt\'Ol\'endo 
:t areia, vergando os juncos, "" dtstspero de um Ido man1etado, que 

nào se póde vingar. Ttt.tOD0110 Roott1au1.s. 
•Ur.f•oC"1«io1 

-·-----

(;~e. ... l .llHe lrH • ald 
~,-~..... .,.,,,,.u..-.. 

8 "AtlL• 

.IH4 LtfebiH• li• C.•lr• 

~t-~ ......... "*" 
'º"TUOALJ 
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O capitalista João Paulo Cordeiro 
( O Pl'tOTOGJtA.PMO 

Apolinario de Azevedo 

A
x .. oc1oc '"ª ha tempos nos jornaes o tre.spaue da. photoaraphia 

Roc.hin1, tttabtlecada na. tr1ivusa da Ae1.1a de 1-'lor, n • 1 
Occorrc·no1 um cuo original a respeito d'ett-a photo(rtra1)hia, 

ha trmta annos, tal\•c•. 1ucced1do entrc o capilali1u1 Joào ('aulo 
Cordeiro e um 3ntcccnor do wetho Rochini. o muito fa11ado A1,oll· 
nario de Aacvcdo, rapai de merecimento, digno de melhor aorte, 4Jol· 
d1vanu que teve na ®1""''" do &eu tempo ootavcl nomeada, e que 
acabou, como todos 01 bohemios impenitentes, obscura e rni1erandn· 
mente, aem que lhe aprove1tasatm os variados recunot de educaçlo 
e de eapinto de que tem duvida dispos 

Poucu ptHOH haver,, talvez, que saibam ter sido o CJ.'1it1h•ta 
Joio Pau&o Cordeiro multo activo. e tambcm mui pento amador pho· 
t.ograph,co, e poucaa miit a1n<b tedo conhecimento do cato que va
moa contar, e que. n'um relance, define o can.cter e o eapmto do 
conspicuo ncaoc1~nte 

Era. propnetar.o, como d1"'mos. e Dlo sabemos affirma.r a.e fun
cbdor do •lt/lt da. trave ~da. Ai;:u.a de Flor,0Nú•10ApohMno de 
Azevedo. 

Paulo Cordeiro, que ainda. nlo tinha adquirido o pred10 do Chiado 
onde 510mcaro rt1iJ1u «'• 1maa:man a.rnnj,ar um •ltli<r jJ rromp•o, 
no qual pudcaMJ 1n1tallar·a.e com brevidad.:-, csquavando--te ao me1mo 
1cmpo. t manada de 11urar que"! ~h'o constnuue. 

- Voce encontra a. 1110 ! -d111am·lhc oa amia:o• - quem manda 
fazer uma gaiola d'euu nlo a.e desfaz d'ella .cm mai1 nem mu• 1 

- Qual nlo IC dcsíul retorquía Joio Pt.ulo. dcue:ando aftorejll' 
nos IJ.blo1 f'lno1 aquc11c .orrilO de bonhomia. tlo seu íamiUar - To
mara eu que me digam onde ha um photoara.pho que me fique- a KCtto, 
e vcrlol O outro n!lo di&ia que u casas e ot deputados •e compra 

~E ~~~~:!c:~::v~·~~~t:ªo "~~~~.1 sS:nf::ee1~ ec:';':;:r,i~J~~:;n~t,:;: 
da rtctito • 

Mu o ""ílo, por mala que atcim:usem. nlo dizia ellc qu.1 era. 
E' d uma receita .•. vocb vcrlo. E cal:ava·se. 

Entretanto, l:a cuando, e achou, com effeito. O 11/LIJ°tr da trllYCU:a 
da Agua de flor utava no caso;- ficava a Keito. Paulo Cordeiro in
formou·H; e1pre1tou o momento opportuno. la seguindo com d11farce 
o volncl propnetario da cobiçada phototraphia, e '' quando lhe pa
receu. ruoh'cu·M a pOr cm pn.llca a nlil rtwl:I. 

Um d11 inn•tau reaolu~mente pela escada. com aquctle a.eu PUIO 
um tanto ilff/11..U, o chapcu de aba dlrci1a, a longa .1~011111 preta cm 
que and.an tcmpre cnlra).ado. o c.scwo uonc:o pendido para diante, 
como todos o conhecemoe. 

S1iib1u Ao tempo deteaa um 1ujc:ito- Cruun.m·sc no patamar. joio 
Paulo te•e. um pailpate. 

-O ar vem 1• de cima. do 011/ln-.-: 
- Venho, tim, aenhor. ouer algom• coo.si? 
- Quuo íallar ao dono da photoa:raphi• 
- U dono aou cu: •aora, a.e t para tirar o retrato, hoje nlo potto, 

tenho um trabalho íóra .• 

nouJ::oº P:~,~~re;n~!~a!S:fix~;::n~cr~~~ºi:t:rl~:t~~~ªc c3:~dot:~: 
hida ao COttumado sorritlnho. 

- Pa.ra outR e.ousa, voltou o outro meio per-plexo. -N'c11e cato, 
diaa. "· mu pcço·lho que ae despache. porque tenho a1auma prosa. 

- Venho par-a lho comprar o 1cu oltbu .. . 
-Comprar mo o •ltlltrl Nlo est4 m:l es.s.al Mu quem lhe dine 

ao tenhor que cu queria vendel·o? 
- ~n1~ucm, m11 lma21ne1 eu que o senhor o vende.ri~. ac •• 

Se eu lh·o pa1ua-e pelo dobro do que elle n.le. t. ao metmo 
tempo joio Paulo faua mençlo de tirar a carteira.. - Traao o prcdlO, 
accrucent.ua 

Homem! o 1enhor to diabo! dCJta.mpou o Apobna.rio. sem a 
mai.1 len 1U1pt1ta de qolo bem jolo Pa.ulo alcançava o a.11n1ficado 
da 1nter,e1çlo 

-Po11 1ercJ. YOlvcu o 11#.ladn, continuando a aomr,- mas VI• 
mo• 1-' acama. l.1to nlo demora nada 

O Apohnario, meio tubJu2ado pdo unptcvlsto da aventura, achando 
Straça 10 ""'""· e medin•to " comsl&o n·u.m relance a conta que lhe 1a 
fuer, na occatlio, o p.ar de libras que o capricholO freguea haveria 
•cm duvida do e1ponular, voltou pa,. trú ae.m da.r pJllavra, aublu 01 
dcKr-aus que faltavam, metteo a ch11.ve ' pon a. e d~ne a P1ulo Cor· 
lletro, que o la tesculndo; 

-1:.ntrc: 
Jolo Paulo entrou, deu duu volt11 (?Or todo o recinto, lançou um 

olhar rapido a todo o clrcum•tantc, e d1s.e ao dono da caaa •o tempo 
qdc cite lho chtKAvt uma cadeira. ' 

- Obna:ado; ntao me tento, que tambcm eu estou com prena. O 
seu altlftr nlo chc~A a valer trinta libras; aqui tem 1epenta, e faça
me ahi um recibo 

E ao mumo tempo, abrindo a carteira. aprc.scrna.va um maço de 
nOtaJ em cima da bl.nca 

- t•aa favor de contar 

O Apohnuio estan sem dar cont.\ de 11 (obrou port:m animo~ 

e ret~[!.~~~ c::~::t::°~qui tenho nlo nle tr1nta hbru> ~cmpre de· 
tej&\"& saber quem âo os acu.1 (orneccdores. Se o sc:nhor ~ da 

art~ o:=::::.~':":e~~:~ atalhou Joio Paulo, e_ m1da de per
der tempo. Ambos nós temos pttna O que eu lhe d1t.Se 6 que lhe 
compran o 11/dUr; poru.nto. o que lhe paeo do H paredes e a e.a· 
man prompt-a a funccionn. Acho que dando lhe 1eJ.SCnt.a hbru pa· 
raria tudo muito bem; c.a.P e utcn11h0t. MH cu nlo prcct.IO de ~d;\ 
d'i1to que o senhor aqui tem; aparte o que quiicr, e vamos ao !Cc~bo 

- Mu cu nio posso dcmora.r•mc, dma o Apohnano, meio \Cn 

cid~ ?\cm cu, acudiu jolo Paulo Pauc me o recibo, .amanhà. ,das 
10 em diante, achar•me·ha aqui. As 1e11eota libr"1 1c1u1 cslào, d111a 

r.br~dga~:~~~:n~~~r:,:a~:~,: ;;•;:if3 ~:,:~·!:to. . 
- Olhe, o 9uc eu quero d despachar. l\HiRnc ahi um recibo de 

treaentot mil rllS por ludo isto, e dclxe·mc em pu. 
O Apolinario ainda qui1 recalcltrar. 
- Nem mais um re.al! O recibo e a chave! .. 
Apohnario de A:scvcdo, 1ubjugado. 1entou ac 4 mua. _rcd121u ore-

cibo, a.em pere,untar a quem o pnP;tª• tlo bem conhecia o seu s.in
gular interlocutorl e i(uardou o d1nhc1ro 

Conte, conte sempre. 
-Ora cssa.11. joSo Paulo Cordeiro! • . 
.... Entlo adeus, amigo. Eu vou a1t0f'• ver itto com mais preceito 

- rematou o nowo proprieta.no do""·'"· como quem du . .a. •Póde" 

n c:~:~m se u mlos. Apohnano aa.h\u, e jolo Paulo abrindo Jl 
ianclla. chamou um homem i,uc utac.onua defronte 

Õ ~::ih:~.d~-~~~ j;:ºentr~': na ucada. e 1ubir, ~rt1u correndo 
pan. 01 lados do Lou:to . , 

Meia hora depois. voltava com dois moçot, q,uc t~naam n uma pa 
diola todo o tr-em photo5traphico do novo proprittano. 

No 1c2uinte dLa, o capitalista Jolo l'au1o <:ordeiro, photographo 
amador. e.trciava o aeu alllur, tirando o retrato, cm •oberbo dultl, 
ao ami"o que nos c:.ontou este caio 

l.•t.t><>t,,•Tho •89'> CoM1tl na B1uTo. 

1
\ oiJ..iJc e o c.al..:aolur Jt A~h11tet Jo ft_fl\(;to hum.;1no. Todo5" 

('OUUt'ffl-, ~ 01 que J1zMt nlo A ttr ~io 01 matt \•1dol0j 

CH4T'&A._. ....... D. 

Melhor <:õllbe um c:amtlto rido funJo Jc uma agulh:t que um dt-s
crtntc no rtino Jo$ ctu~ 

~\,"TO Í\C.O$Tr.;HO. 

A rmil) e-srts.~ roupu!_lcm tm que n mulher"º róJc cmoher é o 

mnnto Jns sua.s ''irtudcs.. S""' (poeta ptrs."1). _ 

A~ mulheres Icem toJiu pelo me•mo brc\·inrio, mas são ineap~ih 
,lt &C unirem rom1 um mesmo lim. 

Quando ii1cr-M o bem nun~.a rcn~t se aquclle que o rtcebtu o t\lo 
mcr«t. 

QuanJo a mentira póJc t\ 1ur uma ítnJ. no amor rroprio Jc al
j:Uem che!U- a ser- mais \inuo•• que• ,C"f"J,.Je. 

,,_Ili G"'-""t.J!o.S.. 

Em Jirlomaeia, :l \CrJaJe e como a ilf:Uil - nnJ:i 1empr~ Jcb3ixo 

Jo 1ucitc. ·r"u.KVRA'º· 



TORRES NOVAS 

(Perolas dispersas) 

T •• a R:RÇ& e o candor de alv1 rnnccia 
Do um vctultO solar nobre do Rhcno 
Et'I dama u.entd de ~ pequeno 
li mlo1 ftd.a11otu de infantil duqucza.. 

Cun.rda no olhar de nltila turqueia 
Oa my1lcrlo1 dR luz num mar .ael'eno 
1:. OttcntA o corpo de aliaba.stro hcllcno. 
A corrccçlo auprcma da bcllua. 

Qua"do auoma do baile i re~ia sala, 
Alva e loura - entre aroma de açucenas, 

Nuvens de KHC e rendas e:õr de opala 

1..cmbra um l)·rio n1mbado de ouro e bnamu 
- l..yno ialhado em marmorc de Athcnu 
Solto num mar de urrcltu e de espumai' 

PuLO o& AHt'O• 

T llCI cantos o esplendor e a form01u~ 
Da noite cxalç.am.. Lan1:1.üdo amrio 
Pe rcorre as tolhas ... Que ír12rancia pura 
Respira em lorno o l1ranj1l aombrio ! 

Doce palpita a brisa 113 eapc11ur1 
Das .sebes vivu .•. Su1plroto, o rio 
A ribanceira em ftOr belj11, e murmura 
A csprcguiçar·s.c no 1eu leito fno •. 

E' um pc>emil de amor, que eu ouço; ha untas 
Roos a abnr no campo : e, cento e cento. 
Rompem utrot no Jl(ramo infinito .. 

<:-nta. Eu releio o rocm.i que tu cantas. 
!'\essa p.&ama uul, que o tlrmamento 
De:Sdobn.. todo cm ltUru de ouro esc:ririto. 



llllASIC- PORTlJCAL 

THEATROS 

N
~o me s.cr.w íacil J'e:M11 \êz rrrmchtr a mLnha hah1tu.o1l ...cc~~ 
n"~lol ultima rattin~ Jo 8ras1/ 0 POl'IUX•11, a oio ser que rc.:UNA 
m-. .. um .. "~" •O ruMJo. A épocba 1he~1rAI decorre km 1n° 
•c~ue?, r<M" t'n1rc o obrijt.ado cxodo \·nnal Jc: 10JJi a J.1m1h11 

h.J>oc1a q~ ~ rrc1.1, pan. u 1hcrm-as e pnias,~ ocon~ui:ntt'1-h:ll 1r 
dt; tAh.:«»01h (IU'l\iJ.n.:a$ J.c ar11SlaJ.. que a ,,a11tS C Cfiml\ JhUntt' 
vão bu~r O •rrLluJO ,e O CSll~ulo qu~ aqui agora Jht' Íilh._ l)c M>tU 
que• \UJ.iJc1ra. 1 un1ca chromc11inttre~santc11bur,1.cr1.a 1 chron1.:.l 
da, rol~111. AhL, aim 1 c~®JrinhanJo, an:alyµnJo btm H 1nnumtrH 
c11.a, Je 1ogo~uc por coJa R parte abundam\ de Mclg;aço a Faro. Jc,Jc 
o lu~uoso <.,;" 't clunt{ J.1 Povoa até á m3ii 1mmunJa e 16hrc~o nfu•• 
Je Sinh ou a C.:apar11:t1, ahi pode:ni qualquer encontrar mom 01 qul:' 
fane Jt cmoçlio; ohl 1urprchenJerd1 \'1vos e tlagmn1e,. corre11do toJ.1 
1 immc:nsn gninmn do rn1Kico 110 grotesco, qu:imos ritlkulo"i, nle1jóc~, 

?~r~~~ ~o~~~dri~c~~s~'::~,.! ~e fu~d":J.~d~:~u~c~~ci:ui~~~~,l.ina\'Olmcnu: 
l')orén1, per~ mC!inl'1 r+11:;ÍO de dis..:rCtll tolertincio cm \ 1r1udc d.1 ~u.ll 

as dt11d;11 c1rnncias de prnicr se conservam inti.1ngivci$ d rtgul'9men · 
t.açlo policnd, pul4'rc1 eu tBmbcm por M>bre cUas c11vhtnmtn1c os olho~ 
l'CPortando·tno 10 que Jc m111s Algum in1ercuc 11os têcm offcrcc1Joo" 
palcos. Em primeiro IOK•''· - uma nova TC\'i)tR do anno Jc 1&.)K.. 'ov11 
cmcnJi--.c hC"m, rorquo :i sua rnmeira represennçio foi agor"• e nJo 
~uc tc':'h• um1 Jem hiotJa oprortunlJaJe a su1. ali•s jil" bem uro 
d11 .. appam;Ao • • \ta .. cm "umm:1, as r~111as :mrahem 1emrre (r.tn • 
c•~~~te o f'luhlko, e cn o rnnc1iul mo1h·o porque c: .. u. n~• 'u.n tc:te 
pnmt1ra1 rcrrc1enU1sfJe~ tnn ~rado ctwnãr mu1tu ruo.noc1 con..:or· 
renci.1 ao thc.uro, n.lo nb-.t.arue ,-ir-no"' r~pi~r ainJ.a ª' já t.io C\tJl;l 
du rcícren~t H • fetr.a (ranc1. e ao aq~rio. 

lntttula .... c • rc,u11-_ Jo:.Sta ltOS~ dir~1to • - tteprtKnt~·.c no thc t· 
tro J:t A.,,.,.,J.r • é or1~in1I Jo fo1cêto e pi..;-.intt com~hoi;;rarh<>. u. 
&rtl'l•l.1 .ll1nu. Pc1.<1Jo. relo mcor W~ ~prC$SÓC'> poh~1.•c..., e n.10 ro· 
dcnJQ Jare.:umcnte ...-1~r n.t J1u.1 cnnca os acomec1mttltot nem 111 
pcu6.u, ho~u o 1ui;tor ~e procun1r o reÍúg10 J,,1 p;uiu ph 1nt~1th:o~. 
filLendo J.e~1var piarn 11h1, ror meio Je vagí&$ nllu,ói:t e nllew>riH, n 
comi;nentimo tMlpn.inte que • 'º~ ~t.,.11e t bom humor lhe oífi:rcci.tm. 
- ~. C't~ 1m que. 01 (tu.1rJn,•mumc1p:1t$ nos app.1~~em Je ''"'º'' º"' 
pohc~os de ser1\hn•1 u~l conhh:1Jo deputado-banqucil'o ~ um ct1çr1Jor 
tlc grlllol' i o, de pAr~en:i ..:om C!ilCS. lt\ vCm n mytholo>;io ~ balh 1 mm· 
bem. l ln D"''!"· 'Vtm,s, o celebre clio Cerbtro gu irda·Rtc11l flOS:lllJU 
t\s J?Ol'lill Uo rnícrno, - ("Or Joignal que muito bem rerre,,onrnllo e, .• 
g11n1do. Temo'- mai-s, o '\01iJ1n. o ·Pes.1d~lo. o p.rt ~'ld.to, qu• é o 
cqmpadrd d.n revh13, ClC. "·"" :1 todn CStll gccumulaçiío rh.int.1•tkit do 
fig~.11·11• (.ilt11 l~J.tlCA, httrmOnt~ cohes.rio. l la uma Jeplor.wt1 c11rcnci6t de 
unidade :trmtu:..a hganJo pC1"l>On.l~cns e situações n~ decorrer dl6 ~.;• 
O'ahi que, rara 1 ~ranJe ma1orii dos csrcctaJorc>, 111 º'~rto figu· 
,.. • .,c:-lhc1 como que esfarr.1p.1Ja, e Jong.ts scc-na.t. e scenu re•u1t.1m· lht':t 
conÍUJ.a'-. quasi 1ncomrrcheo,1~ci~-~eito hte rar-• que n.1'o pouco 
concon-t t.ambcm a cahouc.a e 1.ntxpreu1u eoníutio Jo Ji;l.l•rd 1·roU(\I . F.1ccrçlo J.c\emot entretant~ fu.er, ~ 11!.anJa ;i venJ..tJe que u: 
d1JtJ, - ªº' 1ra10> du hftUras ícm1.nuus pnnc1pa.H., com c'peci..lhJ.aJe 
Cintra Polon10. 1 qu.d tcm contestaç.ão c~ttnw sei:;unanJo. anJi"pu· 
t3'ft1 e pnm 1c1.1lmcntc, o scertro J.J eltg:anc11 Aptt'knt.1·no, cU.a. um,a 

collcco?o Jc toilrun dch..:-io.a>, cumo M> uma •Mi>I" uuclligcrniss1m.a 
•cri• c•r:11 de iJcar. Que purê1a Jt: hnh "·~ que •r:ureJ.a ,1mplidd.adc. 
que nobri.r.a, que di.sunc.:.o 1 An mttmo tcmro finli e sensuaes. n · 
hagax.ai.b.s e ducrn:.s.-So rar:t. J:Ofar. rara as 1Jm1r.ar, creu o 
lc11or que "'-ale a ~na ir \·~r 1 r<o;•. 

~s~o não qu~r.Jizc-r que o 1r.alulho J<> t.r. B...rw·~• Duu& nio ~unl 
•ull.c1tntcs comhçóe:s de 11.tn_Jo O •·'"e '·'" "1.":t01 "'o muno mo\1mcn· 
t.1Jo11; o quoidro relC1'cn1e ' 1mprcn~t. o ti~ tt1rA·fran..: .. 1. ~ da<C porta:.s 
Jo iníemo, e os tnos JAS pul~s e J.h r~1tas ~i.IO toJ~ muno felizes. e 
h publiro tem·lhes fdto ju\thj3, '*r'lrLl\tJenJn 0$ sem fovor Ac:rtscc11do 
que toJa a musicn, do 11rrlaud1Jn 111.1~1/r<> -.r. Mnnuc1 Btnj;tmim, e 
conc:chaJ:i e insttumenrnJa cOn\ un1 hmcro, um colorido e um t>ntr.mr 
como entre nós se nl\o c:o .. tum.1 'Or, tnrn1nJo-1e e.li: rwi.fttas. O C'$li• 
n11H.lo ocmr Roque íoi o c-nsoindor. 

Tod.1d11 o ~cnero 1hcn1r11l - r1•11ist.r - n quc1er contínunr m;lntcn
do·te no decidido ngmdo do ruhlico, 1cm Jc evidemcmeote adopt:tr 
uma oull'l• cstructum e mutlar r.11Uco1lnu.:1u.c de rroccsso. Melhor e 
m11is cUicat que os recursos brinnt" Ja m11tt1Cl1, e!.tOu que scnA a cri· 
ucn, o estudo dos cos1umcs, SCfc:UnJo o flltino que o 1r. l-;Juordo Shwal
b1ch jd mu110 lucid~mentc ci.~ou, oqu1 hn onnos, na iUa primeir.i 
rn·ifla. no the:uro Ja TrinJ~J~. S•m:r.·fc,mcntc, A 1om111rcrn ror CS~C: 
c;.amanh1" u m•rsta<. SC"m deucnf('m e 'er_ror:ul,1rh~ hão de: 1odav121 
COO~t11Ulr um tnbalho m.1h Cu1JildO C "rlO, Jcn:umJ:ando ('Of' parte 
Jo• IU(ton-s quahdadc~ JI! mcl1~u10,1Jadc •rtHUCI. obKn·acie>. ta· 
JtOtO t con).Cic:ncia1 a que nem loJ•K lc'flo 1 r:tichC>ml OU 0 ... podtr 
Jc abal.tnçar-se. 

t'o1 .. é o u-nico caminho. 
~lo tC1'11\1narcmo~ ~,.111\ t11r1J.n. .. nnota1tóes Mm h\~gnabr um H1'· 

,i~ muito •r~c-i.l\·t1 que a actua1 rcrrucnt .. i:5o Ja re"ista, Está"" 
s~ d~to' \-tio tncontc,..t.ndmcntc prt'star ao ."°"M> thcatro: e foi 
~uc rcHlou e pôz. cm loco alj.;umt" a~tiJf)e) (emm1.na~. sejturu e cer· 

~ja~~ºtrdiS::.3 ÃS:i~~%1crJw.:r 11
Jfli :~Jt~~~n~~s~~'i:;::n!e ~f:rr; 

Pinto, qu~ o pu'lhco timto nprtc1.1 e Jc orJ1n 1r10 nos .appare-ccm arc
nn.s cm ephcmcra~ comJ\llnh1at do vcrllo. Oarus:tu Oin1i teve a arte de 
ir de5tncant:.r fis;:ums como ts~A M.1rin Qu1n1ão (n ptoJurna Lopiccolo, 
Ct)mo jd lhe chamnm no c411emd.1•, Jescn\'Olta o \•lvn cre-ntum, cheia 

tc~~~~~~u~ti~~~~e eo ~c8~i~t~it~6e ~~~~~1~~:~t~~1:1~1; f~°:~~l~~ÕJÍ~~i~o~ 
que Je repente no$ surde aqui, vloJa do Porto, AO que me dizem, e de 
improviso revela as m11is brilhnn1es qu11liJ11dcs s<:cnicns.. um conheci· 

;~e~~~ ~~i1:uJt115cd~f~~~~o~:111':~n~~~~::1jd~d:.~ :~ ~i::rw~·::~~ ~~ 
urocmio 1ncipicn1e. como, ~ ea:cmrto. \ far11 Por10, soberbo typo de 
Jtt11que.i rcprescnumJo i' Je ~tt;uro rara qualquer tht:uro uma uu~ 
liJ1de.i com a sua t'CQUCnin• 'ºr c:he1:l de anttnçio, a f:ua plasuca 
apu1tnt.a e os U'US olhos de \·t11uJo. IOC"lhadorn, ardenttt •. 

Ora, _perante os cscauos dmco• Jo1 no''°' theatros.. hemos de con· 
'ir que tnO ~ um:. cirCUn'U1IJ.nC'iA btm rara lp~ciar. 
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SUlV[MAFUO 

.li 1LLUITIU Ç0U 

:·: 

Os que chegam 

lle '"'°" portoe do l!""'il chegaram . 

P•lu •Jerõme. 
•11. 

r • o•4'- •or .. e d'Olhf"lrA Ca.l dtu1. natu
,.!l d() l'ort..o, paro. ondo ao dlrfgo, o ondo pou· 
- •o demora. 
ti Ah1luo "USUllilO HIA• ........ neao-
.~~~~n:.~er:m a Portugal, eua torra. em 
... ~ .. •nf"l• f'O Paul a df" Sou•a. nego. 
-i. no l'ari. d'onde 1 nalaral &' um d08 
~':.'on~~t~'!.'~:,i.o. d• ACldemla Bulbori.e 

d' "º•f\ Martn Horaf'• dt"t Llmn. Oopola 
i. l.tm• ausencla do 1~ annoe, pua&do1 & tra
l' r d& 1ua caaa do neaocto no ParA. wom a. 
.:c~uaa.L visitar a 1u.a terra.. Eepoaende. 8' 

o d• Sociedade de Benlllceccla Portuaueu. 
lii!'" nrtqut- Df•• Pln••· um illuatre hra· 
tu Iro, que ba. de_...,,. •nnoe nio •em & ror· 
~:,.~ 1 • qao M dirige aaol'J para Pi1JU•lra da 

tlalt'ar .. 10 l ,ol tt'• "1 ul mRr.-te•. 0080• 
a. nt.e doe mala hnporLAnt.08 do Pa.rt\1 a que 
tfr°' 27 a.nnoa de aueencla, tem vieltar a 1ua 
l~·n"t 

1
oatf,l, Coimbra E' -10 da Soc1ed•de de 

1 qncia. Pon.uguo•a. 
._ 4•~•nlo ••P••••• ti,. Ca..rdo 1111• "ui · 
l'l.i:r "..," · oat.aral do l'orto para onde -. da· 

Pt!o •Alvares Cabral• ...... 
ta.:~•nd•co rl••ó Hoballnh••· imt•Or· 
C<i 1 neHOC:lante no Rio do Janeiro. Bete n°""° 
, ~lrfola, natural d• VIII• da Feira, regr
~ ~gal dopol.I de uma au.enc.ia de :ill &n• 
r.1 4 mora-ae •lrim umpo em t..•bo• . ..,. 
de n o depoia par. a 1u UJrra natal. Jr 111oclo 
"'• '.'~" Soclodldee • Academile portuaue· 

., ruUetru. 
do uº•6 Prau «"l•('lo "" C•••n. quo depoi1 
l4'rr,tna a.uaencla do 23 anno& regroea& A aua 

natal, OU.eira d' A.some.Is. 

ASSIGNATUHAS 

PO*TIJOAI. 

= -~ ... .................... . 
,~ ....................... . 
J.-. .... . N._..., ... . 

FrAnf'lhtC"O .IO•é da COMCft, nogoclanto, 
lambem natural do Oliveira do A•emole, para 
onde.., dh'lge. 
"'º"º """ª"' d'OU•~lra. o ~goelante no 

~'~!e t:t..~ •. d~~:::::~~i:;,·- para e.. 
Att'r~d• "\avarr•• importa.oto nego· 

cianle bruilolro. Vem da Babla e demora ao 
a.Jgum t.empO entro nó1. 

l'ra n «!l•c-o•f\rtlu" d('C"r ' 1ft llao1 quG 
depolll da 21 annoe de ausooclt. vem •feitar & 
eua torra natfl.I, Foa do Douro 8 ' tnembro da 
ordem de S Prancl.sco. 

,-h~ond~ de Q u lnfãt-... Importante ne--

~:i:ode ~Pd~~:!~ q:l~a':. ~:..para 0 

t'ranf'l•f'o • o•# &;010N1. ntgocia.nt.e em 
Rio Purue, (Par,). Ausente ha 1r, annoa, tem 
agora tislt.ar o Porto, eua t.erra na.t&J 

VARIEDADES 

População do Japlo 

O dcaon•olrlmento que o Japlo lomou n'ea· 
lea ulthnot annoe 6 doveru oot.a•el. 

Em mio • populaçlo japooe1a era de 26 mi· 
lhõeeo em IEU~• doece.a a :a& wdbõee; ma.a e.m 
1"80 tub1u a 36 mllbVoo. e c.nuo annoe depoia 
~o1:'::.r::!nlo da poplllaçAo dna om t<>lal 

Em fina de 18\J.I Kodfa . .., nallar a popula-

~a:,,~~j~\i!°a:'fi:a ;i~;:,õ;,:: ~l::.:1sºa0~~ 
lhõea de habitantes, pode·•• ata.llal aet.ual 
mente a 1><>1•ulaçlo J•pcneaa ern •õ milMOJt 
d'•lmu, o que lhe d' o qaanlO logar na tio"' 
daa grandea 1>01en<iae 

B de í&elO o .lapio t.em 7 mllh1· .. de babl· 
t.ant.M a menoe quo a. Allemanha., e G a 7 mi· 
IMeo • mal• que a Inglaterra e a Pr&nça. 

A ouporftolo do Japão é decore• do~~ kl· 
lomolroe quadrado•, quaof ogual á d• Suecla 

A lnduatria do pelroleo 

A producçJo acnual de petroleo 6 &ctual· 
mente de no·H mtlbõu de wt\.roe cuwcoe. da.a 
~!~:S~rça. de metado pro•oem doa Rst.adOI· 

pr!d~:8!!~:~!3!1:0mX~i~~ ~: :::ror::s~~: 
004. Da Oalllcla, Barmah e Canad4 ••bem urca 
de e<,l) mH metrOI cubiooe. F.dtu do11 ultimoe 

~~~~=:i~':u~= ~::~::~~a::er.~ 
que alc&nça~ um nota•el deNn•olramento 

Perto do no Macke1410 exlato a regiJo pt· 
treurera oon11dera.d~ como a 1nal1 extenu do 

~:~~J,:!':w.~~ ~~~, d: ~~ ~W'n~:;{:',!~ 
m~n:: :."d~~~~~~iuma que. quando aa dWI· 
culdadoe relalln.a aos tran1port•• forem •eD· 
cidu o qut1 o J'l("troleo poua Nr nndt4o. por· 

~to~r:r. º:1 !~::fun~\~~~1· ~::ie'i: 
mutLN ap11llclÇÕM, e princ:Jp&lmente no aque
cimento du caldeiras e n'um certo numero do 

~~º~~~~:!~1!~~4;~ pda:~~o1~::•3; ~~::; 
dea nnlagona e wrna mala adequ•do. 

A-.................... . . ...... .... .............. . 
~_...~ .. . ...... . 

A terra 6 redonda t 

-.. ... .. ... 

Aca~ de aer dlnatdo a alr John Oarol, •Ice· 
pruldtnto do conatlho na.eional d'uutruoçlo 
rubhca, e ú auclorldaJ• .......... de l.on· 

ir::!• ~~i:r~ d~:~.~'t!.n~• ~~td: 
~~11::,pt:~.~~.~~:h1~~"::· ~~~~º~1:[!ª~~! 
mero do cootrlbuint.u da. cl~ade, int.lmando·Ol'li, 
aol1 a forma de wllt•aho•, om nome da eolen· 
ela, pa.ra Dio maia •• eJ:L11oar na.a eeoolu pu· 
bUi,:&11 a •doutnna her.ti&., da eaph~rtddado 
da Terra1U 

O qae h& de m••• curiooo 6 que o lnlolldor 
d'eota Cn>'- cam1.anb.l, o •r Cher.oaer 
Breaeh1 philOIOpho an1.i·1•a.rnelhat.a. de.c.olima 
no ca.phamaum du leia insleau um e1tatut.0 
da.L&ndo da. ra.lnh& Ann• ou lzabol lntit.ulado 
•Tho lmpoet.oro Ad. om que 10 prohll>e ••· 
p.....,amente eob pen• de prldo como echlJI· 
01a1.leo. do en.eioar nu eeoolu que a Terra 4 
redondat 

Ora eota • ...,.., nunca rol r .. opdo • 1.odJa 
eer appbcado 'm&nhA relo pnmairo m•a~ 
trado qu.o nã.o be.it.&Po em C&J..r no ridlculo. 

Além d'IBIO, o 11h1loeopho l1.b<11 .. or nllo 
deixa do amcaçe..r 1lr John Ga.rat.. e a\.6 o dU· 

!'n~:1!~2.0:::i!~ta:t're:i~::~ºo ~0e~~~:r~! 
d'm,.t.rucçlo publica, de 01 le•ar aoe lnl>unu. 
do reino pua 01 taur condemnar ú penu 
prettatu pela lei cot1tra oe impoet.oree • Kbia
matacoe. 

l!lt alguma& hnbaa d'eeao canoeo pedlJo "1· 
/iM<1lt1M ! 

•A torra nAo ó um queijo fl•mongo cortado 
am dola. Dove !.°rt.it.nto patent.ear·ae•o•olhoe 

:~o t!jP!~:,a! ~~-~,~=::.: ;!~~:4 :~ 
tolerado m&i.I tempo, no DOMO ecç.u:!o de lua 

• l)m coaaequencla. o• abaixo uslpa.1loe 
concedem Aaao1.:t.ortdaJeeeeoolareeum ponodo 
d'um me& a partir de hoje, para fa.ur todu 
ª" roformaa noeci.e&rlu a este rupe1to • 

Xapn1eio o Ta1lo1rand Unham arnho1 razão 
quando diziam. urn: •o lmpoasivol n!o e:dala.; 
o outro •Tudo acoo~ .• 

Um pricc1pe Laberneiro 

O pri""'pe A•1J11Al0 JolO do Bourbon •caba 
de d1rlair i an11it.o\lrada lngle.za 1.un• cJ~ular 

~:O ~~g:1,.~~~,: :~::!i~~.~~!~~:."i"da por 
ir.Nei.o do Lula XVII, mas doapojado domou 

patrimonio particular, quis entregar.me ao 
uabalho 

•Teria podido. aertamen~ TI-.er da h•t& ci· 
'fll. que a leaJdaJ• doa meus ami~ mo p· 
ranu.a.. mu cada um tom o a.eu goeto. O meu 
era. come.r o meu r•&o. 

• Eut porquo. hoje homem, o reoonhooendo 
lodo o bem que me ttloram n• minha moei· 
do.do. noLifiquoi ao1 melll'I •migoe a minha re· 
aoluçlo de eeg:utr a. carreira commen:l1I Al 
~"" d'elleo eocanu•h•aram .... ·o l>el~hlm d• 

ltld~ç~ l~r;:·:~d~~ .... ~ ~~t.~:~~ 
reatlo em qu• o un100 commerc.&o 1•roepero 
era o doa Y1nboe, Linha rMOl•ido eotrqa.r·me 
a elle. 

m;~!~\U::::;~ ~e:a~~~°/~d~e1~:!~1~~;! 
g~~:~&ZC::~r!~l~~ eecWo •int.e, rea• 



• ['eoao que toda a aoolo hoora.da wr'- da 
minha OJ>tnllo. 

• Al4m d ..o, ji dei aos meu arrugoe ~ ao 
J ubbco. u explica.çõM nec..aatt.U em Ylata 
du mlnbU cln:ul&rea do 12 d'ou\ubro do l"JS 
o rn d'abril do 18'.17. Pddem ·~~ ... 

•tm toJo o cuo. hoje. 6 um facto uaentoe. 
=~~:,.& toda a. imprentta. bem conheoJdo do 

• Nfnauein de.vem admirar-ao 110 ou Jhe dia 

~~0~ºJ:J~l~ºm~e:~:0:::~!º do: vT:h: d:tiº~~ 
1'ª.\J:;.:.cd:~i:~::teª~:t!'ti~~ ~~ ~~~!:~-
que o •endo e 1><>rquo ' dJano do flgurar noa 
•toa.ata. doa rei.4. 

•Auim, Sr .•••• quutquM_ que Mjam u 
euae e7mpathl&s e U 10-U OJ'l01~ dlnJ&·MI 
a mim H qo1aer aer 'tal~ . ..,, •·nldo 

.Awp411.o Jo.11> M /Jowtt>or.. • 

A curiOR& cln:olar do princlpe tahernelro foi 
reprocJUJtda, com gracioeoe commentarlo• ve· 
101 Jorna.«11 joglezee 

Demoliçlo de muralha da China 

A11nunt1am do l>euvor1Colorado)~uoo ar l.a· 

::c.i:,~u:::: ::.:0 u~h~cr:~:on·.:~~'!o~~ 
ce•Ao em nome d'um •Jodicato acglo amo .. 
ncano. Trat.a·M da demoUçlo da arando ma· 
ralha da China.. sendo as r.tra• em1•re1a.du 

[~~~h:°:!r:~a~: ~~e!. d1•er.oa outroa 
O •1ndlcato coneutu1r .... ha com o capltal 

do IU mllh* de dollara. 
A conetrucçiLo d& grande muralha dA China 

rol comoçada por Sh1h0 HwanR TI, no •nno 2H 
antu da. era cbrlatJ. A muralha ottt.o11do-ae 
em :.t:bfXJ kllomotros approdina.da1nente entre 
o l•&aao do Shang-lhu e a l"'''ª da <;hlnr. Jo. 
ao FAto. Ed1ft~ta aohre ahcerer:a de granit.o, 

~~lo:rz.r~:a o '\~:~!1~ 1;~:~":tJ:r!': ~ 
dru e urra O ma.10 tem 1 rnet"4 e l!O de H· 
51eaura na ba.H e 4 1netro. •&o no cume e a 
aua altr1ra •arta entte b o 1.l mttroe 

HECl~ITAH 

Aollµ COllDh j141IU&om. - lMng1ios tSlrtl· 
lados. 

('uaam lO em uma olha quatru trani:•o • 
q11ar1do htlTerem cozhtOll tlA!'w 1n íúra rntet· 

~~.:_!:,'':inda~r°!:~~~b:t~~=~.~d~:: 
rarem, .. La.ndo «ira.doa. c0Uoq11eim,.. n ttm 

r.:~ ~~~~~U;t~~:;!6:o~~~~!. ~~ 
rtllliwus d't Jiresunto ou lomtJO, e ro~nde ""' .t. 
meal\-

r;alllda agro ( dou. 
Metll&·11e uma g:allinba. n·urna panelltL c:om 

um arra.Lel do 1•ro•unto m1gN, adulio1t lnt.e1· 
'""• urn matrneHu cm qu1rto11(ou.11ilo b\.nndo 
marm ... 110, rn.açan" u:eduJ m~1" arnH~I deu
a11ear. um golpe de bom vtnaat" o toohha.ae a 
cQHr. quando •tJ•f"r t.:0&1~a deite.., n"uru 
1 rato eobre Ca.t1L" com um hrnlo, o tnande·te 
á meaa 

rortJ J< uµrgos 
Cu,.1•!oa º' Ollparp em trn i11pu. afo 

fi~'~ i~.~~" ~~f~:i1~ª: ~~;~a~to~ ~oj~ ~~ 
1101 oa adut1C>e e bum lirnlo, t·oalhnm•ftO uom 
anl1 gornmu de ovo" do modo qun llqntt A calda 
ICro""ª• o 1.onham·ae a ~sfrlar f•ça •e a torta 
d1 m&JU11a, Lem aovada co1n rnanl.4'átfa, aua. 
car, O•OI e •lnho branco (lo.ando ft1ta, o com 
oa OMp&rgoa dentro, COZl·MI o ln&ndf>·H 'mos.a. 

O, .:sao a" T1s114.-01tei.otomu&naac.çlo 
11rod1~ou eobre a Y1nha. Um Urrtmo que 14. 
nha 1ado connnienumento ad11b1.t:to oom~ta 
eubi\aocla d&n um rerullmenl.O maior a domo· 
lhor qualidade. 

BRASIL'-PORTUGAL 

Bt~ldu. Coc#ta1l dt Cogxac . 
Deitar n'um ooro um calice de cognu. aJun 

L&r Lnnu. 1oua1 • ~i0uco maia ou meno.) de xa· 
tO(l4t d11omma araL1ca. ee&a gou.u d'tttn amar· 
go tbitter) o umu w-integottaa de c.uraç•o. r.n. 

s::~J1~: ~.r;:r t~: ê': .. ~::~c:.:::1~~~::,ºa 
caaqulnha do llmào. 

Corkl~ll t!t Ckampagne. 
Deh.nr n'um oopo um& colber d1AAAucllr, de• 

gou .. u do b11ltr, uma t.a.lb1da do a.nanai. o on.a 
ca..ca de hmlo. Hncber a terça parte do COJ•O 
com gelo mo1Jo,e aoabatdeenchercom cham
p1ogno 1ou l>ooro •i•umant.e, ucenent.o para 
eeta bel.ttda1. Mexer bem, coar, aentr. 

~---

SCIENCIA FACIL 
C11.u1r.Ao11 ARTIPtOIAt. - Necesaita &ela ex· 

pertencia do YArloe prepara.Li-Toe. Eº nocet1•a· 
rio umn. gArr&ff. b&aLanto aoHda que a.e enche 
de a.gua ou ent&o do -Ylnho branco. No naeo do 
Jevar agua. den·•e·lbo juntar o eegufnte 

6 gra.mmu d1 hle&rLonat.o de &Oda. 
20 rrammu do Ut1uca.r 

:P:Ou~~~~°<t:'a~ac 
No cuo do Mr YIDbo l•raneo bula juntar o 

a..wuca.r e o blcarLona.to de eoda nu mennu 
proporçõee. 

8 

i1 
D 

A rolha (AI \ambom 
aofrre pn!paração v'"'
•ia. g· neu•arlo fl•· 
colb•l-a de modo quo 
cusLo a entrar no gar· 
gaUo d& garrafa.. Rm 
1egulda eavaela.·MO cJ.C'f • 
xando uma aorta. M 
1•0"8Ura IB) do corLIÇA 
de um dos JadoA. Rn· 

~:e :,:~~do Nc:~: 
"lr tu.~. (C) ~m qua.ntlda· 

do ecua~ ao IHo..;atbc-.tnato de wod10 ernstt'fl• 

::.• d':':: ~01;u: 1~0 C:.~1 ~rJ:1~ m~,,~; 
nH.la para .. i. etrolto 4 feita. com aiua muito 
&Mucarada t com uma p1tatla. do g4>mma ira 
bica. 

l'reparado iudo d'o"te modo, podomo• offo· 
recer um copo de champagno logo que no111 

~~fro;e~:~rS:~~~~~t~l:o~::_n~s.::~~~~: J:' 
::: :~:;~al'::·nt: ~88pu~~ld~~t.a.;!da& ã:!" 
coUa·IO e o acido ta1 uco d1seoho ao e forma 
com o Licarbonato de aodio. acido carbon1co 
qoe nlo JJOdendo ubJr M d1aaol•o no •inhn. 
Cortam._, oe aramee e a rolha Nlta Mra e nóa 
•"•moa o champ1goe 

Xlo 6 matJ tn•ol•u a garraf• na oetu1lo 
de a dell .. rmoa,. o'utn r1a1ino molhado, Jiorque 
'" ve&ea rcHe a 1arraf& rebentar, PQMtO qnf!I 
n•Lo !Mija Creq•JtH1te. 

l">t TOIU't:rnUMU t'Olh~TIWH.0 UI bit~ MlltlJTuft. 
-1 'ma. rolha do e<1rtlça a que ee d' com umn. 
ío.cA o uma lima a apparencia do um tor51e• 
dc1ro, t1 o que 1101 d 1lroc.1M>. Um pedacinho de 
m1de1ra 1u11tArll a chamlntS e fu·M um luto d 
.,1 de modo 11ue 11ttl1n)a. até ao m• 10 Jo barco. 
l.a.atra n _ tom algum• pregoa e )'.11nt.a-1.ti do 
JJ~to CJ11anJo Oll'li•er MOCO 1mrudux " no 
turaoo uma to1J1.t11ra de l.11carhonato tle aotho 
e acado tartnco; ~m o lt1uaco e..,t.ando eh.e.a. 
L.uta r>6r o tor1ietJe1ro n'urn Jlnto com •gu• 
Ao cont&cto •la l(l'U o achfo tartnco rngmdo 
aobre o b cart..<.nato delOd.w produ.aa.c dQc.&r· 
bonl -o que 11ct t"llC'f·- 1•ara a &gua. faztn\lo 

Q~!~~6: u0 Ll~;~~~;~qp~~ ;t,'f:!ou:O:::i,~::r 
1nt.rodrt1indo 110~• porç:lo da m1fttun .• 

:-: 

Chrldu aorlul&u 

t:..i""'"•Jd•t.. ..... ,..,_i..-1 t 

~• ••dca1n1•..._•.,.•-1.1 

g -~-4e ......... ..-i.. .... 
I 

l'..U•albw•t._..w.M,... ...... ,_.,._,_ J,I 

&an.. .. "a.-·-· ..... -•.• 
I· • ap,,.-IUc&o d• D,.. 41"1"4..i• 4• r•t.1tla 1, t 

Xa e-.1>la d(i. rinbO••t• Hl 1 t 

Cbartd& dupla 

...... , ......... ...,.,..... 
Te:••-t•..ük\ru 
•••••JllaMl(. .. ale 
•••peD ... tn1r,1__. ··-·-·.._... ........... . 
(.,hilnl&•Ml•n·tae111ae. 
t.rcel,. • ...... uu11btm1 
•4 • 11rl111•h• • • q1Hrl• 
t flll• chhradu a•it vtlll 

eo ........ , .... ,,,.. 
4Ü ...... -... ,...., ... ,...,.,_ ,... .. __ ,., ..... . 
•·•~.Ualca 

\t"•al•• ..... ·•-'-a-·,..·· ... ·' 
D!d!rllf•S dt 1.• 7 do BlliU·hrlqal 

flla•aJ.u-.ri1tttlllU fJ6i 1·1t.1111 .. t·,,,,lfil11 ArtA,..._ 
~ .. , •. ,"' 

Comspoodmla em mlnl11ura 
1. ........ 1Pt1rto Tltt li Ili ar•. 4Pfo0" r.n •••••• ,. 

t • Clf'• alo ••• ~ •• _. .. .,. 1 i•Ma 1-.k 6 ,. ... \l~ 

~~ -:~:: .=::,:~~:::.:.·.:..· ..::...~~"? 
p- Miioa O. f.rte -• ..,..._,. ... ~•• 
M ,.,,._d·l"toft•.-1••••,,.... o,,.. ... -.:ft'TI(. 

J ... tftl .... •U..r - .. &aP ,a .... ,...... :t, l 

ARMAZEM PHOTOGRAPH!CO 

Worm & Roza 
u :;, llu11 dn l'ruln. f ~7 

l!..lS:S OA. 
1'hthínu 11hot.ogr&J,1blc.a1. lcosnpltta~ tif1l 

to1loe 09 formato&. fil&(u o 1~•J>tlrt ae11•••T.!f 
U~11•lljoa o producloe chi1ntl"Oll o-J,JCC .-r-

meut.. Cat1rieadoa r•ara a phuLOrra11hia. o e 

to&::::~not: da • cU1a C•HUacbaA tur • •':: 
FütllLaUon do Berlim RHel1doru pbol09 
pia.leoa pri•Utgi1doa. 
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Yerelnlgte Cblolofabrlkeo ZlllER 4 e.•, Praocrort S. li. 

f tb,!·~~=~~~~;~ :--.:J!~~ '1~h~r;~'b:.1:.~~;\~~\~~~~ºwn:.~ 
.nu. t-te., o Ci!nnO t4tuCO a t:uqau11D• n&Q fl'rt o •Ol!IO a..._,;o 
Df'• fatiga o e.t.eaao r •P~DttL ul'llla ~Ao •111&.o •root t.a 
Cf'llta~• .o •Yll"•• Dt't\090 que a quiau.a. 

lad1c~: 
•on. Noord"'11 r Crnt..-lblatt f'ilr innf'N \ffdi"il:• 18!.i(,. Xo. ''· 
0.-nJacb: l>eu:~tt.o l!.-dku~tJaclla•1 l~:.1. ~o. U. p._,..fn•• 

~9~õ.!:u~tS~r1~~~.:. 4!.c-~:i \JU::..t ~~·. ~:: l~: 
•"ndnclt: °'"""*' llrtilao 1~~. ~n. 1. lh'. V. l~•h• i Atthi• 

{t%~~~·.,..: 11::11't::4:9nl~t.?· ~·.!f!: ~·~tr.-~1jG: 
l>r. A ....... 11.,.r: Orvo.l lltritap U:r.~. So. IH. l>f' f\:. )1. Sotoo• 
ad(: Boc.kin1tbtl Uotpttal z .. uaoa I~ • .6. li.ln. L>r. Ale.1MI'. 
l>r. J\J'Mel, Prof,. .... , l>r t'1latow: Jourw•I d• Clin.1qae f't d.6 
Tbe.rapea.b.~DH iuf•nt1lea. ll'l'A!, Xo :li . J:>r. \ \lorn Srtb 
ma~a Dlf"dtt"• dtllo ?--~~mf'ntale 1"9t4, No. ~ Ur. e;. R'Mt· 
dln.uri: 11 l'n.hto ll"J.!f. ~o. UJ. Or, t\.. G"'ritf'w a WrarM"h U:I~. 

~=-... ~· r3,: \~:!!'i~~~o'!..~~i\·::C.~'Kt:r.:'~ .. ·~~~!~· 
mfl 11S9fJ. ~o.. 41 l>t. hana ~1eJctrm•3t• W,t"D•t \ff dia.1bltt'h•·n 
Rllttu lti:.tS. No . .tt .. 

t:• • • lntl. - Puraaüvo ptt<''4•.., !:'04ln OI Hl«:ulOI t:Mliari0t 
e oatru dt1cn('&f do fitado. Pode M>r tomado duranl• mf'IM>• 
~on~tuti'fOI 1ob_ a forma de /'t/Mlc• d'J.:ttnatrof, •tm pt0Yoc.r 
ell"dtoa •.cundara09. 

ladica("llf!'1: 
Bium: l)f'r lratlh::he 1•r1kllktr t8~t7. No. it. 

ria. ~:·~~~·;.7th~rir::~:1.:.· :,~~~g;.'::~·~~~::~·:·:~:.~: ~t~::~ 
ittoero dtt d1"1'f•hÇM é 1pplica1lo wb~l"do • a11t1rr>ai• e " º"° 
•U• !lnclu•in o ~rpo: a bordo). Aum1tr••· ín.JIC'aç.·, .. ,. todoe ot 
oucro1 dNalhl'1 flt'1un A di.po11t;io do publkc> 

Ü'~1~~f.~~:.:.t'mk,- J Thrnpt-uti11t"hf! Mc•mU•hfln'°. No • lb!11. 
G. ~l:fhtoa1111ilio. G1orn11lt1 l 11ttirn.nlo11alr t.11 M"dld11i. 't•ratu.·a 
1898. No. 4 .(1. 

••rrol11ti dr 41111Hlno •h•11u('r, Contf\H•fo 1ulf'6I() de 11u l 
nino ou ourro• ••1•1 do q111n111 11 (lim t·•l•do puro. •C!n\ nt•nhum in 
tf'rmNho. r. .. 1a1 p4"rolu ft l•1otvt•111 HI l111mudi,.h1mt·11te 110 n•ro 
m_,n e.aarante,;in H•im l'ITt'lto proinpro ,, •~1r1.1ro. 

Jnd1~1;•ifl1: 
von Nnordt•n: 1)1" l'tail• IHtld, No. ~. 
~1111Ju11itrht.: Ar<'hi\'IO lt1l"rnaa1oi:11'1e eh 'l,.di<-ln'l ~ C:hlrur 
((ia J<"'"c· XU. Urar1nb. lM~i.1, 

POTffUGAL 

A 

Consnltorio medico·hommpatruco 
Do Dr. Oosarlo d'Abreu 

RUl l UCOSfl, m, m, m 
Lt•B O A. 

c ...... 1 ...... W..ftrar(ka ... no. .. ... 
··~:.:.:: ... ":t~ .... , .... . ....... 
Coo1Wt1 1ralo.1ta a qulqaer llon 

Flôres de Portugal 
r~rf••~ •• •M•, df' L . r. Phtr 

S4VON DELICIEUX 

Restauração 

ouTJI AI ,.,,C••L•D•ou AIRRCRARtA B BOTEQUIM, c3. i.a o peci&l111La om ltõhldu o cc>n11er· 
0

11
i

11
iA•, c.Pa, CJfalN. ~~·!:~!':·~~~~ Cli.ttliitli Oldll .. r: • ..., 'fU. hnflOrlaç.\o dlrect.a, com mi lÕM " con 1tgnaç. >e• Caüca 1)()111.Al, 1\)1 

CERIANO 1. FEBRBIRA - Rua dos Fuqorlros, 174, I.• -LISBOA Installaçào, 8 Manaos 

~~· "' " 1111 n+n:nn:n:nnrm+n: 

Torre Malakoff 
r.a ~ ocque & e. a 

, 
PARA 

~specialidade em artigos para 
viagem, moveis e miudezas 
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RESTAURANT AMERICANO 
P. C. OE VASCONCELLOS 

PORTUGAL 

OCCASIA- Q Um macnlflco roLrato •m t.am&Dbo natu· 
ral. com expl~ ndlda moldura, cu.ata apeou 

78000 REIS ! 
T · de S. Ma theus, 24-F A E.A' 1 Recebem·ee oncommendu d11 pro•lncla.. eo.rando o relrr.to e a lm 

S."lço J p-11 ·Ir& ordem. Aceommod~ lux.._. rara •lajao· port&ncia •m carta regiat.&dll 
teo. Aoeclo •"tr&1110. llluminaçlo •le<:trlca. 

Tººº" º" C'O:\FORTº" Photogra~hia Jnlio Noms 28it~:~:~y~~l28 
&.1.e magnlftco boul, eltuado no melhor loaar 

du C&ldu do Gores, o eonatroldo de propoalto 
para o llm a que •• dedica, po11auo além du m,.. 
anillcu eominodldados e bom "º"Iço, um oxcol 
lonlo 1,arqne com Jardim, bowquea com anorea do 
bou eombraa1 c.ucat.u1 naacentM de liniaalma e 
dolfclOI& agua t>Otuel, grande aallo re<:reaU•o, 
otrerecendo &Mim a.oa aoaa boepedes uma. diatrae
çlo como nlo tem nenhum outro boul no pais 

Qualquer correapondoncla póde aer d1rig1d1 A 

1ua proi•r1et.ar1a e dJroctora. 

NO GEREZ 

l\,u•in N. ll. Sn\gndo 

EM LISBOA 

Ca·1.a dos Oito G\o\1os 

RUA AUGUSTA. 286 L 

-p..,. Dab.r. ,. .... --.. . 
Balde. BJo ....... ,... 
XoG ..... t1hO e 8tJ•DQe A7 ..... 

Para ,.,_,, ....... t.i. ... 
......... CIO• .lw6Ãal.9M•6'1• 
:;..""•e.• •.P~~n •. 
•ol.a.tM. 

hnr. ~ ... ,......, ... ..... . 

:.1:.0~~~--.:=~~: 
""~~,'('="~~-:=': 

Casa de Liquidacões 
RIJA llrlRECll\L DEODORO. 6-1 

Ma nãos 

PROPRIBTAIUO 

Frmlsco Locas d~ Almeida 
Cu.a 1>0r demaJ'a conhecida nlo 

1•reclaa de .rec!amoe, pars ee uber 
qtJe 4 a u01c1. em eapoc.lt.hdade Je 
artlgoe para homerui., t.aee como 
chapeua de palha e feltro, calç.ado 
Uno, CAmlua, matas, gral'alu, e\4o 

nopo1lto permanente do bobld•• 
naclonaca, charuto• e goia.tia.da eu• 
pertor 
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